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Apontamentos da Semana...

NA TERÇA-FEIRA DA PASSADA SEMANA, o Cine-Teatro 
Avenida esgotou para ver o fi lme do brasileiro Walter Salles, 
com Fernanda Torres como protagonista e um dos maiores 
sucessos de sempre do cinema brasileiro. É reconfortante 
ver casa cheia, a provar de que o cinema fora de casa e das 
plataformas de streaming ainda está vivo. O Cine-Teatro 
encheu em duas sessões (e foi bom ver tantos jovens) porque 
passava o fi lme Ainda Estou Aqui, amplamente publicitado 
e até a merecer editoriais de vários jornais de referência.. 
É o retrato de um período negro da história do Brasil, o 
período da ditadura militar que durou de 1964 a 1985 e 
que fi cou marcado pela censura, falta de liberdade, pelo 
uso de tortura contra os opositores políticos e pela prática 
de terrorismo de Estado. Os 21 anos da ditadura saldaram-
se em perto de 500 mortos e desaparecidos e a morte de 
milhares de indígenas.

Diga-se que a tortura, a que cerca de 20 mil brasileiros 
terão sido sujeitos, não era só física, mas também psicológi-
ca, com os presos deixados dias na solitária, com ameaças 
à sua família e os fi lhos a serem utilizados como fonte de 
informação, práticas que são retratadas no fi lme.

E é neste cenário que o fi lme conta a história de Rubens 
Paiva, engenheiro e antigo deputado do Partido Trabalhista, 
homem de causas, de esquerda moderada, mas apontado 
pelo regime como perigoso comunista. 

Uma família feliz, um casal que se ama, casa cheia com 
os cinco fi lhos e amigos, festas, fi lmes Super 8, os souffl és 
de queijo da família, a luz do Rio de Janeiro e a praia de 
Ipanema. Enfi m, a vida cheia de luz e alegria de uma fa-
mília da classe média… até ao momento em que a polícia 
militar leva Rubens Paiva para interrogatório e nunca mais 
ser visto. Ele será mais um dos muitos brasileiros desapa-
recidos durante a ditadura. Uma família feliz interrompida 
mas Eunice Paiva, excelente interpretação de Fernanda 
Torres com boas probabilidades de ser galardoada com 
o Óscar, vai manter-se de cabeça erguida, quer acima de 
tudo proteger os fi lhos e mostrar-se forte e resiliente como 
forma de enfrentar o regime. Numa das cenas marcantes, 
quando num trabalho fotográfi co para uma revista, lhe 
pedem que no retrato de família se mostrem tristes, ela diz 
aos fi lhos que sorriam. 

Quando um pouco por todo o lado os partidos da ex-
trema direita através de campanhas populistas alimentam 
o saudosismo pelos regimes autoritários, este é um fi lme 
oportuno. Fernanda Torres e Walter Salles têm alertado 
para os perigos do Alzheimer político e da importância de 
preservar a memória. O alerta é tanto mais importante, 
quanto um estudo recente, realizado na Inglaterra e nos 
EUA e publicado na NewsWeek, mostra que na geração Z, 
os nascidos a partir de 1995, marcada por indivíduos hiper-
conectados e individualistas, cerca de 50 por cento defende 
que o Mundo seria um sítio melhor com um líder forte no 
comando, que não tivesse de se preocupar com o Parlamen-
to, eleições ou com cumprimento de leis (Trump perceciona 
este devir, quando clama que quem está a cuidar do seu 
país, deveria estar acima da lei). Um historiador britânico 
aponta para um geração muito ligada às tecnologias, mas 
pouco informada e interessada nos problemas do mundo, 
limitada aos vídeos de 30 segundos do Tik Tok. Aquilo que 
ele denomina de teoria da História do idiota mimado, por 
razões que não cabem agora aqui. Evidentemente que um 
fi lme não faz a primavera, mas a educação e a cultura têm 
uma palavra importante na matéria.

DESPERDÍCIO
Em Castelo Branco foram instalados, nas paragens dos transpor-
tes públicos, painéis informativos com o horário de passagem 
dos autocarros das diversas linhas que servem a cidade. Um 
bom investimento, uma vez que é uma informação útil para os 
passageiros. O problema é que o investimento acabou por se 
transformar num desperdício. Alguns desses painéis até fun-
cionavam, mas desde há algum tempo continuam ligados, mas 
sem dar qualquer informação. Pior, em muitos pontos da cidade 
os painéis foram instalados e nunca funcionaram. Ou seja, um 
investimento positivo e útil está a revelar-se um desperdício, 
porque gastar verbas para instalar os painéis que deixam de 
funcionar ou nunca funcionaram não é uma boa prática.

João Carlos Antunes

Interioridades
por: António Fontinhas

De coração Beirão e alma Alentejana, 
Ponte-de-Sor, terra das memórias, das 
canções na chaminé com a minha avó, 
do baloiço, da bicicleta pasteleira, terra 
da terra molhada nos pés, dos concursos 
de folhas quando o meu avô regava, terra 
do coração apertado na hora da despedi-
da, terra onde aprendi o que signifi cava 
saudade. 
“A quem tem fome não lhe dês um peixe, 
mas ensina-o a pescar”, ensinar e aprender 
sempre foram uma paixão, desde cedo 
que o giz fora minha companhia para 
rabiscar na velha escrevaninha… daí a 
licenciatura em Professores do Ensino 
Básico 1.º Ciclo.
Adoro expressão plástica, criar com mate-
rial de reciclagem e desperdício. Trabalho 
concretizado no projeto Mentalife, no 
Fundão, que agora é a Unidade de Cui-
dados Continuados Integrados de Saúde 
Mental, onde sou técnica de Reabilitação 
Psicossocial. Saber que fazemos diferença 
na vida das pessoas é tudo, ajudar a que 
outras vidas tenham sentido.
O mesmo preencher de alma com o traba-
lho no Instituto Pina Ferraz. A lição mais 
importante? Que o melhor presente que 
se pode dar a alguém, é o nosso tempo, 
o nosso amor.
Companheira da palavra escrita, com dois 
contos publicados em agosto de 2019, 
fui uma das autoras selecionadas para a 
coletânea Somos mais do que histórias – 3.º 
volume, da editora Cordel d´Prata. 
Amiga fi el, das pessoas que chegam para 
somar e completar, aquelas com corações 
gigantes e almas puras, onde se respeitam 
os espaços e os tempos, onde os silêncios 
não são constrangedores, onde não se 
julga e se confi a.
A música é um amor que nunca desilude, 
inspiração para tudo. Aos 18 anos entrei 
para a Rádio Cova da Beira (RCB), pas-
sados mais de 25, continuo a guardar no 
meu coração, a minha rádio e as minhas 
pessoas radiofónicas. Tenho um programa 
no ar, Sons e Melodias.
 A música Hero, da Mariah Carey, merece 
ser ouvida, tem poder de curar. Todos nós 
temos de ser os nossos próprios heróis. 
Não poderia escrever algo sobre mim, 
sem mencionar o chefe Rodrigues, da 
Polícia de Segurança Pública (PSP), meu 
querido PAI, um homem que sempre mar-
cou pela sua forte presença. Saudades 
do que se viveu e do que ainda se tinha 
para viver. 
Há pessoas que nos ensinam o que é o 
amor, outras o desamor, mas existem 
sempre razões para acreditar e sorrir, pois 
o amor é a verdadeira bênção da vida, 
romântica incurável, há só que saber es-
perar. Coragem!

Cristina Rodrigues
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Não tenhamos pressa, mas não percamos tempo.
José Saramago

O tempo, essa entidade invisível e incontrolável, é uma das 
poucas constantes universais que atravessa culturas, eras e 
experiências individuais. A frase “o tempo é a única coisa que 
verdadeiramente temos” carrega uma verdade profunda sobre 
a natureza da existência humana. Num mundo onde as posses 
materiais, o status social e até mesmo relacionamentos podem 
ser passageiros, o tempo é o único recurso que, uma vez con-
cedido, não pode ser recuperado ou substituído.

Diferente dos bens materiais, o tempo não pode ser arma-
zenado, comprado ou vendido. Cada segundo que passa é um 
pedaço da nossa existência que desaparece para nunca mais 
voltar. Esta característica efémera do tempo torna-o extrema-
mente valioso. Ele é democrático: todos, ricos ou pobres, jovens 
ou velhos, recebem as mesmas 24 horas por dia. No entanto, o 
modo como cada indivíduo escolhe utilizar esse tempo define 
o valor que ele adquire nas suas vidas.

A conexão entre o tempo e a nossa própria identidade é 
inegável. Somos moldados pelas experiências que vivemos ao 
longo dos anos, pelas decisões que tomamos e pelos momentos 

O TempO que TemOs …..

que escolhemos priorizar. O tempo não é apenas um marcador 
da passagem dos dias, mas sim o tecido que constrói as nossas 
memórias, realizações e arrependimentos. Neste sentido, o tempo 
não é apenas algo que temos; ele é o que somos.

Muitas vezes, vivemos sob a ilusão de que controlamos o nosso 
tempo. Criamos agendas, estabelecemos metas e planejamos 
o futuro como se tivéssemos domínio sobre cada segundo que 
ainda está por vir. No entanto, o tempo é imprevisível. Eventos 
inesperados, como doenças, perdas ou mudanças abruptas na 
vida, lembram-nos da fragilidade dessa ilusão. Essa incerteza pode 
ser assustadora, mas também nos convida a valorizar o presente, 
o único momento que realmente está ao nosso alcance.

A consciência de que o tempo é finito impulsiona-nos a dar 
mais importância ao agora. Muitas filosofias e tradições espiri-
tuais, como o budismo e o estoicismo, enfatizam a importância 
de viver o momento presente. Afinal, o passado é uma memória 
e o futuro, uma expectativa. O presente é o único espaço onde 
podemos agir, sentir e ser. Desperdiçar esse tempo com preo-
cupações excessivas, rancores ou tarefas sem significado é, em 
última análise, desperdiçar a própria vida.

Para concluir não resisto a transcrever uma reflexão de Dalai 
Lama, na sua obra ‘The Art of Happiness’

“Precisamos de refletir no que é realmente de valor na vida, 
o que dá sentido às nossas vidas, e definir as nossas prioridades 

João Belém com base nisso. O propósito da nossa vida precisa de ser posi-
tivo. Nós não nascemos com o propósito de causar problemas, 
prejudicando outros. Para que a nossa vida seja de valor, acho 
que devemos desenvolver boas qualidades humanas básicas - 
o calor, a bondade, a compaixão. Então, a nossa vida torna-se 
significativa e mais pacífica, mais feliz.”

“Diferente dos bens 
materiais, o tempo não pode 
ser armazenado, comprado 
ou vendido. Cada segundo 
que passa é um pedaço da 
nossa existência que desaparece 
para nunca mais voltar

VAidAdes irriTAdAs e irriTANTes
de CAmilO CAsTelO BrANCO  

elsa ligeiro

No próximo dia 16 de março assinala-se o segundo centenário 
do nascimento de Camilo Castelo Branco.

Autor que partilha a grande narrativa do século dezanove em 
Portugal com Eça de Queirós, vinte anos mais novo.

Que seria da história da literatura portuguesa sem a ficção 
exacerbada de um Camilo sempre no limite do bom gosto; mas 
dentro dessa verdade que só a literatura nos pode oferecer?

Camilo Castelo Branco foi toda a sua vida um passional que 
escrevia novelas sobre as pessoas que o rodeavam ou inspirando-
se nas histórias em que foi protagonista.

Contando as derrotas de amores de perdição, que o apai-
xonado Camilo sentiu na pele e no corpo; como a do cativeiro 
na Cadeia da Relação, no Porto, onde foi parar pelo crime de 
adultério com Ana Plácido.

“Amor de Perdição” pode juntar-se aos míticos amores proi-
bidos reais (Pedro e Inês) ou apenas teatrais (Romeu e Julieta) 
que representam ainda hoje, em pleno século vinte e um, o 
amor que vence a morte e o esquecimento; numa verdadeira 
inspiração aos que muito amam sem saber porquê, como nos 
ensina Camões.

Agustina Bessa-Luís, admirável leitora de Camilo, não resiste 
e põe em romance uma história de amor em que o bi-centenário 
autor é também um dos protagonistas. 

“Fanny Owen” é, provavelmente, o mais extraordinário 
romance de Agustina (não o melhor, mas isso levaria muitas 
páginas a explicá-lo). Romance de Agustina que Manoel de 
Oliveira adaptou ao cinema com o nome de “Francisca”; e que 
se mantém como um dos momentos mais brilhantes da sua 
carreira de cineasta.

No romance e no filme lá estão todos os elementos que fazem 
de uma grande paixão uma verdadeira tragédia.

O meu interesse pelo Camilo ultrarromântico é pouco entu-
siasmante, e prefiro nele o escritor que retrata, como nenhum 

outro, um país rural, de morgadios e de emigrantes portugueses 
com fortuna conquistada no Brasil.

Emigrantes que invariavelmente regressam ao seu torrão 
natal para edificar casas vistosas ou comprar Paços; que teste-
munhem aos olhos dos que os viram partir o seu triunfo sobre 
a pobreza.

Se tivesse que aconselhar a leitura ou a releitura de Camilo 
de Castelo Branco indicava “A Brasileira de Prazins” que é, sem 
dúvida, uma das suas obras primas; e para os que gostam de 
gargalhadas a céu aberto, o magnífico “A Queda dum Anjo”.

Como editora, ofereci, aos leitores da coleção Literatura 
Portátil, um dos textos mais brilhantes de Camilo, que selecio-
nei entre as muitas escritas e publicadas Novelas do Minho: “O 
Cego de Landim”.

Camilo Castelo Branco conta com enorme virtuosismo e 
de forma acelerada a história de António José Pinto Monteiro 
que entra no consultório de um advogado (o narrador) em S. 
Miguel de Seide a pedir justiça e que dará aso à escrita da sua 
biografia de falsário e emigrante no Brasil; com personagens 
de um enredo de polícias e ladrões notável, e malandragens de 
toda a espécie envolvendo personagens inesquecíveis como o 
“guarda-livros” do cego, o sinistro mas filosófico Amaro Faial “A 
moeda falsa é comércio como qualquer outro, com vantagens 
em proporções dos riscos. Negócio execrando só conheço um: 
é o da escravatura… Assevero-lhes que a riqueza do senhor 
Pinto Monteiro não se fez com a escravaria”; ou a afilhada do 
cego, Narcisa, maria-rapaz que o padrinho casou para grande 
desgraça dos noivos.

Todas as histórias de “O Cego de Landim” têm um enredo 
vertiginoso entre Portugal e o Brasil e de novo Portugal.

No humor hilariante com que ataca as misérias dos ricos 
e poderosos, sem poupar os costumes e a muita hipocrisia 
transversal a todas as classes sociais, especialmente as do clero 
e da classe política; Camilo Castelo Branco no século dezanove 
consegue transformar o mais leve acontecimento numa literatura 

torrencial; atingindo muitas vezes o delírio pelo excesso.
E não há que escolher entre o Eça ou o Camilo; cada um 

no seu território e os dois na melhor Literatura Portuguesa do 
século dezanove.

Polemista encartado, Camilo Castelo Branco não deixou de 
intervir na famosa “Questão Coimbrã”, e publicou, em 1866, o 
livro “Vaidades Irritadas e Irritantes” em que defende com o 
talento que só a pena camiliana seria capaz: António Felicia-
no Castilho, contra os jovens insolentes Antero de Quental e 
Teófilo Braga.

É esse o texto que sairá na nova coleção “Coimbra Literária”, 
ainda neste ano de 2025, como um pessoal e especial tributo 
ao génio de Camilo Castelo Branco; mas também para explicar 
aos meus contemporâneos que a escrita pode ser, ainda hoje, 
um dos mais importantes suportes para um saudável debate 
de opiniões e ideias.

“Que seria da história 
da literatura portuguesa 
sem a ficção exacerbada 
de um Camilo sempre 
no limite do bom gosto; 
mas dentro dessa verdade 
que só a literatura nos 
pode oferecer?
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Nota-

rial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, 
certifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada 
neste Cartório e exarada a partir de folhas sessenta e nove do livro 
notas número trezentos e noventa e um-G, HugO ALExANDRE 
PINTO VAz, NIF 218 856 938 e sua mulher, RAquEL ALExANDRA 
DA SILVA MENDES VAz, NIF 223 021 270, casados sob o regime 
de comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia de São Pedro 
de Alcântara, concelho de Lisboa e ela natural da freguesia de São 
Pedro de Penaferrim, concelho de Sintra, residentes na Rua Óscar 
Monteiro Torres, n.º 29, 2.º andar B, freguesia de Rio de Mouro, 
concelho de Sintra, justificaram a posse do direito de propriedade, 
invocando a usucapião sobre os seguintes bens:

um - prédio urbano, composto por um edifício de rés do chão e 
primeiro andar com quintal, destinado a habitação, com a superfície 
coberta de trinta e seis metros quadrados e descoberta de trezentos 
metros quadrados, sito na Rua da Capela, lugar de Mourelo, freguesia 
de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do 
norte e do poente com Hugo Alexandre Pinto Vaz, do sul com herdeiros 
de Eduardo Santos Candeias e do nascente com caminho, omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na 
matriz predial respetiva, em nome de herdeiros de Albano Saraiva 
sob o artigo 197, com o valor patrimonial atual e atribuído de sete mil 
cento e sessenta e cinco euros e noventa cêntimos.

Dois - prédio misto, composto por pinhal, cultura arvense, 
citrinos, construção rural, oliveiras, sobreiros e um edifício de rés do 
chão destinado a habitação, com a área total de cinco mil e oitenta 
metros quadrados, na qual está incluída a superfície coberta de 
setenta e cinco metros quadrados, sito em Cabeço Lameirão ou 
Cabeço do Lameirão, lugar de Mourelo, freguesia de São Vicente 
da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com 
Fernando Santos Pires, Artur Roque e herdeiros de Joaquim Roque, 
do sul com herdeiros de Eduardo Santos Candeias e Hugo Alexandre 
Pinto Vaz, do nascente com herdeiros de Joaquim Lopes, herdeiros 
de José Fernandes e herdeiros de Joaquim António e do poente 
com Rafael Carvalho, omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial rustica, em 
nome de herdeiros de Albano Saraiva sob o artigo 61, secção CL, 
com o valor patrimonial atual e atribuído de vinte euros e quarenta 
e sete cêntimos e inscrito na respetiva matriz predial urbana, em 
nome de herdeiros de Albano Saraiva sob o artigo 1797, com o 
valor patrimonial atual e atribuído de vinte e um mil e cinquenta e 
um euros e onze cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e quatro de Fevereiro de dois mil e vinte 

cinco.
A Notária,

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Nota-

rial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, 
certifico para efeitos de publicação que por escritura hoje outorgada 
neste Cartório e exarada a partir de folhas treze do livro notas número 
trezentos e noventa e um-G, MARIA DE LOuRDES SIMãO RO-
DRIguES MARquES FREIxO, NIF 115 650 385, viúva, natural da 
freguesia de Orvalho, concelho de Oleiros, onde reside, na Rua da 
Carreira, n.º 20, titular do cartão de cidadão número 04256433 6ZY4, 
válido até 26/03/2029, emitido pela República Portuguesa, justificou 
a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião sobre o 
prédio urbano composto por um edifício de dois pisos, arrecadação 
e pátio, destinado a habitação, com a superfície coberta de trinta e 
dois metros quadrados e descoberta de dezasseis metros quadrados, 
sito em Casas Grandes, freguesia de Orvalho, concelho de Oleiros, 
a confrontar do norte com Abel Mendes, do sul e do nascente com 
Joaquim Pires e do poente com José António Simão, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Oleiros, inscrito na matriz predial 
respetiva, em nome de herdeiros de Rosa Gonçalves Cerqueira Cabral, 
sob o artigo 255, com o valor patrimonial atual e atribuído de seis mil 
e noventa e três euros e trinta e sete cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco dezoito de Fevereiro de dois mil e vinte cinco.

A Notária,
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacional 
Republicana (GNR) realizou 14 
detenções, entre 17 e 23 de fe-
vereiro.

No Fundão foi detido um 
homem, de 41 anos, por condu-
ção sem habilitação legal; outro, 
de 45 anos, por condução sob 
efeito de álcool; outro, de 63 
anos, pelo crime de falsifica-
ção; e outro, de 37 anos, para 
cumprimento de mandado de 
detenção.

Em Penamacor foi detido 
um homem, de 31 anos, por 
condução sob efeito de álcool, 
e outro, de 57 anos, pelo crime 
de desobediência.

O Comando Territorial de 
Castelo Branco da Guarda 
Nacional Republicana (GNR), 
através do Posto Territorial de 
Fundão, deteve em flagrante, 
dia 14 de fevereiro, um ho-
mem, de 42 anos, por tráfico 
de estupefacientes e posse de 
armas proibidas, no Concelho 
do Fundão.

No decorrer de uma ação 
de patrulhamento e de pre-
venção e combate ao tráfico e 
consumo de estupefacientes, 
os militares da GNR aborda-
ram um veículo, tendo cons-
tatado que o ocupante adotou 
um comportamento suspeito 
durante a fiscalização. No se-
guimento da ação, os militares 

Três pessoas sofreram feri-
mentos, nos dias 15 e 16 de 
fevereiro, na Covilhã, ao serem 
atingidas por disparos de arma 
de air soft,

A Esquadra de Investiga-

A Esquadra de Investigação Cri-
minal da Polícia de Segurança 
Pública (PSP) de Castelo Branco, 
na sequência de uma investi-
gação, deteve um homem, de 
22 anos, residente em Castelo 
Branco, pela suspeita da prá-
tica de crime de violência do-
méstica.

No cumprimento de man-
dados de busca à respetiva resi-
dência, foram apreendidos seis 
telemóveis; um computador; 
3,18 gr. de liamba; 17,71 gr de 
haxixe; um cachimbo; seis ca-
nivetes; nove navalhas; duas 

covilhã

Três feridos por disparos 
de arma de air soft

ção Criminal da Covilhã da 
Polícia de Segurança Pública 
(PSP) da Covilhã identificou 
e intercetou o suspeito dos 
crimes.

As armas 
de air soft 
apreendidas 
são réplicas 
de armas 
de fogo 
que disparam 
balas 
de plástico

Foram apreendidas diver-
sas armas e munições de air 
soft, bem como uma arma de 
ar comprimido.

O suspeito foi constituído 

arguido, submetido a termo 
de identidade e residência e 
interrogado nessa qualidade, 
sendo o expediente remetido 
à autoridade judiciária.

Homem detido por
violência doméstica

baionetas; uma soqueira.
O detido foi presente pe-

rante autoridade judiciária 
para primeiro interrogatório e 
foram-lhe aplicadas as medidas 
de coação de proibição de con-
tacto com a vítima, proibição de 
aproximação num raio de 500 
metros da mesma, com recurso 
a meios eletrónicos, sujeição 
de programas específicos no-
meadamente no que respeita 
a violência doméstica, como 
também ao consumo de produ-
to estupefaciente e proibição de 
aquisição e posse de armas.

GNR detém 14 homens
Na Covilhã foi detido um 

homem, de 60 anos, por condu-
ção sob efeito de álcool; outro, 
de 22 anos, por condução sem 
habilitação legal; e dois, um de 
53 anos e outro de 43 anos, por 
tráfico de estupefacientes.

No Teixoso, um homem, de 
53 anos, foi detido por condução 
sob efeito de álcool.

Em Alcains, um homem, de 
58 anos, foi detido por condução 
sob efeito de álcool.

Em Idanha-a-Nova foi deti-
do um homem, de 28 anos, pelo 
crime de desobediência. 

Na Sertã, um homem, de 37 
anos, foi detido por condução 
sem habilitação legal.

Homem detido 
por tráfico de droga
e posse de armas 
proibidas

da GNR realizaram uma revista 
de segurança, que permitiu 
confirmar que o suspeito se 
encontrava na posse de subs-
tâncias ilícitas e de armas 
proibidas. 

Foram apreendidas 80 do-
ses de ópio; um selo de LSD; 
uma granada de instrução; 
uma arma branca; uma arma 
de ar comprimido; uma répli-
ca de arma de fogo; 160 euros 
em numerário; e diverso ma-
terial de preparação, cultivo e 
acondicionamento de produto 
estupefaciente.

O detido foi constituído 
arguido e os factos foram co-
municados ao Tribunal Judicial 
do Fundão.

As armas de air soft foram apreendidas ao arguido



António tAvAres

Editorial

A partir do próximo 
sábado, 1 de março, até 
terça-feira, 4 de março, o 
que não vai faltar é muita 
animação e brincadeiras, 
pois está aberta a época 
de Carnaval. Ou seja, ofi-
cialmente, este é aquele 
período do ano em que 
é permitido brincar com 
tudo e com todos sem 
reprovação, sem que, ob-
viamente, se ultrapasse 
o limite do razoável. Esta 
é aquela altura do ano 
em que as palhaçadas 
abundam, embora já não 
com o destaque de outros 
tempos, porque, não fosse 
o trágico de muitas situa-
ções, até era interessante 
o entrudo em que se vive 
todo o ano.

É exemplo disso a 
situação política interna-
cional. Muitas vezes, com 
autênticas tragédias como 
pano de fundo, aquilo a 
que se assiste é a tomada 
de posição e reações que 
parecem retiradas de um 
filme cómico de categoria 
inferior.

Mas não é só a nível 
internacional, uma vez 
que muito haveria tam-
bém a dizer sobre episó-
dios com que os Portu-
gueses são confrontados 
no dia a dia, nas mais 
variadas áreas. Também 
aqui, não fosse a gravi-
dade de muitas dessas 
situações, a única reação 
possível seria um sorriso.

A questão que se co-
loca é se a finalidade é 
fazer com que atualidade 
seja uma tragicomédia de 
terceiro nível. Porque, se 
assim for, é garantido que 
se está no bom caminho.

Dito isto, falando a sé-
rio quando o momento é 
de brincadeira e diversão, 
aproveite para se divertir, 
pois como diz o velho di-
tado, tristezas não pagam 
dívidas, sem esquecer que 
também com papa e do-
ces se enganam os tolos.
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O Bordado de Castelo Branco 
passou a integrar o Inventário 
Nacional do Património Cultu-
ral Imaterial (INPCI), depois de 
uma decisão do Instituto Pú-
blico do Património Cultural, 
que levou ao despacho publi-
cado na passada quinta-feira, 
20 de fevereiro, no Diário da 

O Centro Artístico Albicastren-
se (CAA) assinalou o seu ani-
versário, no passado domingo, 
23 de fevereiro, em ambiente 
de festa, juntando entidades, 
direção da coletividade, só-

A pista de patinagem do Centro 
de Cultura Contemporânea de 
Castelo Branco (CCCCB), sem 
utilização há alguns anos, vai 
ser reconvertida num salão po-
livalente, revitalizando este es-
paço e dando-lhe uma dimen-
são social e lúdica, enquanto 
palco de diversos eventos e 
iniciativas culturais e sociais. 

Da responsabilidade da 
Câmara de Castelo Branco e 
da autoria dos arquitetos Josep 
Lluis Mateo e Reis de Figueire-

por despAcho no diário dA repúblicA de 20 de fevereiro

Bordado de Castelo Branco 
integra Inventário Nacional do 
Património Cultural Imaterial
integrado pelo
instituto público 
do património 
cultural, 
que considera 
o bordado prática 
identitária 
da comunidade 
Albicastrense

República.
No despacho é destacada “a 

importância da manifestação 
do património cultural ima-
terial e respetivo saber-fazer 
enquanto prática identitária 
da comunidade Albicastrense, 
com destaque para as bordadei-
ras”, bem como “os processos 
sociais e culturais nos quais teve 
origem e se desenvolveu esta 
arte até aos dias de hoje”, não 
sendo ignorados “as ameaças e 
os riscos suscetíveis de compro-
meter a viabilidade futura deste 
saber-fazer, nomeadamente o 
reduzido número de borda-
deiras existentes atualmente, 
pondo em risco a transmissão 
intergeracional desta arte, bem 
como a dificuldade na obtenção 
das matérias-primas de quali-
dade, entre outros”.

Pista de patinagem do CCCCB
vai dar lugar a salão polivalente

do, a obra representa um inves-
timento de 728 mil euros e tem 
um prazo de execução previsto 
de cinco meses. 

A intervenção, segundo 
adianta a Câmara, tem como 
objetivo “tornar esta área de 
transição entre a Devesa, a 
Biblioteca Municipal António 
Salvado e a Loja do Cidadão 
mais utilizada pelo público”, 
pelo que “se propõe uma to-
tal reformulação da pista de 
patinagem, situada no Piso 0 

do CCCCB, criando uma sala 
polivalente, ampla e fechada, 
preparada para receber diversas 
iniciativas, como exposições e 
conferências”. 

É também salientado que 
“com uma arquitetura de trans-
parência, através de grandes 
painéis de vidro, este espaço 
não se tornará uma barreira, 
mas sim uma zona de interface 
funcional. Através de aberturas 
de correr, o salão transformar-
se-á numa área una, sempre 

que for necessário que a zona 
expositiva interior articule com 
o exterior”. 

Recorde-se que, em se-
tembro de 2021, um temporal 
arrancou parte da placa do 
CCCCB, inaugurado em 2013, 
destruindo a proteção acústica 
agregada ao teto, o que pertur-
ba o som do auditório existente 
no edifício. 

Assim, a empreitada “vai 
consertar esse problema, pois 
irá aproveitar-se o teto de chapa 

zincada como cobertura geral 
e será colocado um teto falso 
suplementar com todos os de-
talhes adequados por razões 
acústicas, mas também esté-
ticas e ambientais”. 

Além disso, no lado nascen-
te, o anfiteatro, para projeções 
de filmes e pequenos espetácu-
los, também será reabilitado 
com um novo piso em granito 
e será retirada a madeira dos 
bancos que ganharão novos 
tampos.

Centro Artístico
Albicastrense
comemora 117 anos

cios e várias associações da 
cidade.

Joaquim Calção, presidente 
da instituição aniversariante, 
saudou os presentes, congra-
tulando-se pelas inúmeras 

pessoas que se associaram a 
esta efeméride.

José Pires, presidente da 
Junta de Freguesia de Castelo 
Branco, recordou a história do 
Centro Artístico Albicastrense 

e a sua luta para se manter ao 
longo dos anos.

A concluir as intervenções, 
Leopoldo Rodrigues, presi-
dente da Câmara de Castelo 

Branco, felicitou os dirigentes, 
exortando-os a continuar a sua 
dedicação aos valores do asso-
ciativismo.
JMA

O Bordado de Castelo Branco é um ex-libris da cidade
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A Câmara de Castelo Branco 
celebrou contratos interad-
ministrativos de delegação de 
competências com os agru-
pamentos de escolas do Con-
celho, de forma a garantir as 
melhores condições escolares 
e as melhores oportunidades 
de aprendizagem às crianças, 
através de um apoio financeiro 
total de 176.437 euros. Deste 
total o Agrupamento de Escolas 
Amato Lusitano (AEAL) recebe 
68.014 euros, o Agrupamento 
de Escolas Nuno Álvares (AENA) 
45.053 euros, o Agrupamento de 
Escolas Afonso de Paiva 34.526 
euros e o Agrupamento de Es-
colas José Sanches e São Vicente 
da Beira 28.844 euros. 

Os contratos foram for-
malizados dia 11 de fevereiro, 
no Salão Nobre dos Paços do 

O Agrupamento de Escolas 
Nuno Álvares (AENA), de Cas-
telo Branco, no âmbito da cam-
panha Associa-te, dinamizada 
pelo Instituto Português do 
Desporto e Juventude (IPDJ), 
recebeu, dia 12 de fevereiro, 
uma sessão de sensibilização 
dirigida aos alunos.

A sessão que foi dinami-
zada pelas técnicas Deolinda 
Silva e Paula Patrício, do IPDJ, 
e contou com a participação de 
12 alunos e uma professora. 
Carolina Boavida, presidente 
da Associação de Estudantes, 
deu, também, o seu testemu-
nho enquanto jovem estudante 
e dirigente associativa.

Durante a sessão foi refor-
çada a importância do associa-

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) aprovou a 
sua oferta formativa para o ano 
letivo de 2025/2026.

A oferta de cursos contem-
pla uma vasta gama de forma-
ções académicas, distribuídas 
pelas escolas superiores do Po-
litécnico, incluindo 19 Cursos 
Técnicos Superiores Profissio-
nais (CTeSP), 28 licenciaturas, 
35 mestrados e pós-graduações, 
algumas destas disponíveis em 
regime de ensino à distância, 
e um doutoramento em Sus-
tentabilidade Agroalimentar 
e Ambiental, ministrado em 
consórcio.

A oferta formativa distribui-
se pelas áreas de Engenharia, 
Música, Saúde, Gestão, Despor-
to, Ciências Agrárias e Veteriná-
rias, Informática, Educação, Ci-
ências Sociais, Turismo e Design 

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) apresenta-se 
ao Concurso Nacional de Aces-
so ao Ensino Superior (CNAES) 
com 1.075 vagas, mais 29 vagas 
que no ano letivo anterior.

São 1.018 vagas, distribuídas 
por 27 licenciaturas, acrescidas 
de 57 vagas do Concurso Local 
de Acesso para ingresso na li-
cenciatura em Música.

O reforço das vagas foi efetu-
ado nas licenciaturas em Design 
de Comunicação e Audiovisual, 
Educação Básica, Administração 
Pública e Solicitadoria. O curso 
com maior número de vagas é 
a licenciatura em Engenharia 
Informática, com 90 vagas, se-
guida da licenciatura em Ser-
viço Social, com 61 vagas, e da 
licenciatura em Enfermagem 
Veterinária, com 48 vagas.

Para o presidente do Poli-
técnico, António Fernandes, o 
aumento do número de vagas 

delegação de competências

Agrupamentos 
de Escolas recebem 
176 mil euros
os contratos 
determinam 
a delegação 
de competências 
municipais 
para dar 
resposta 
às necessidades 
das escolas

Município, entre o presidente 
da Câmara de Castelo Branco, 
Leopoldo Rodrigues, o diretor 
do Agrupamento de Escolas 
Afonso de Paiva, Luís dos Santos; 
a diretora do Agrupamento de 
Escolas Amato Lusitano, Maria 
Laurinda Sanches; o diretor do 
Agrupamento de Escolas Nuno 
Álvares, António de Carvalho; e a 
diretora do Agrupamento de Es-
colas José Sanches e São Vicente 
da Beira, Rosa Caetano. 

A assinatura destes contra-
tos, no seguimento da trans-
ferência de competências da 
Administração Central para os 
órgãos municipais e entidades 
intermunicipais no domínio 
da Educação, prende-se com a 

necessidade de concertar, por 
razões de gestão e maior proxi-
midade, o desenvolvimento de 
respostas articuladas que garan-
tam o bom funcionamento dos 
estabelecimentos de ensino. 

Assim, os contratos têm por 
objeto a delegação de compe-
tências municipais nos diretores 
dos agrupamentos, tendo como 
período de vigência a duração 
do mandato dos órgãos da Câ-
mara. 

Esta parceria dá resposta 
às necessidades das escolas a 
vários níveis, identificando as 
condições que asseguram o efe-
tivo exercício das competências 
na igualdade de oportunidades 
e equidade; eficácia e melho-

ria dos resultados educativos; 
estabilidade; prossecução do 
interesse público; eficiência da 
gestão de recursos; continui-
dade da prestação do serviço 
público e autonomia na gestão 
escolar. 

São delegadas responsabi-
lidades de áreas abrangentes, 
como os recursos humanos, 
apoios e complementos edu-
cativos, fornecimento e serviços 
externos, edificado e financia-
mento, em diferentes matérias, 
nomeadamente pessoal não do-
cente, ação social escolar, re-
feitórios e alimentação escolar, 
transportes e manutenção dos 
equipamentos e das infraes-
truturas.

Agrupamento de Escolas 
Nuno Álvares recebe 
campanha Associa-te

tivismo estudantil como ferra-
menta de participação cívica 
e desenvolvimento de compe-
tências, junto dos jovens.

Num espaço de diálogo en-
tre técnicos do IPDJ, estudan-
tes, agentes educativos, jovens 
ativos no associativismo estu-

dantil foram abordadas várias 
temáticas, como a constituição 
e funcionamento das associa-
ções de estudantes, incentivar 
a criação de novas estruturas e 
destacar os benefícios do en-
volvimento associativo, desde 
a promoção de iniciativas até 

à defesa dos interesses da co-
munidade estudantil.

Foram, ainda, referidos os 
tipos de apoio às associações 
de estudantes dos ensinos Bá-
sico e Secundário através do 
Associa-te.

Recorde-se que o Associa-
te pretende incentivar e valori-
zar a atividade das associações 
de estudantes, e a sua capaci-
dade de desenvolver projetos/
atividades que dinamizem a 
comunidade escolar, mobili-
zem e promovam a sociabi-
lidade entre os alunos, sejam 
promotores de aprendizagens 
não formais, ou contribuam 
para a cidadania ativa e a par-
ticipação cívica e democrática 
dos jovens.

Politécnico tem 1.075 
vagas

acompanha o crescimento do 
número de estudantes da insti-
tuição, que tem vindo a ganhar 
expressão nos últimos cinco 
anos, culminando nos cerca de 
4.800 estudantes atuais da ins-
tituição, realçando que “esta é 
uma aposta clara na valorização 
do Ensino Superior na região, 
permitindo que mais jovens 
tenham acesso a formação de 
qualidade sem precisarem de 
sair”. O Calendário do Concurso 
Nacional de Acesso ao Ensino 
Superior (CNAES) ainda não foi 
divulgado pelo Ministério da 
Educação, Ciência e Inovação, 
mas os candidatos já podem 
colocar todas as suas dúvidas 
ao Gabinete de Acesso ao En-
sino Superior do Politécnico. O 
Gabinete funciona de segunda a 
sexta-feira, das 9h30 às 12 horas, 
podendo os serviços ser con-
tactados através do endereço 
eletrónico acesso@ipcb.pt.

IPCB aprova oferta 
formativa e vagas para 
o ano letivo 2025/2026

e abrangem diferentes níveis 
de formação, em variadíssimas 
áreas do saber, com modalida-
des flexíveis como o ensino à 
distância. A descentralização 
de alguns cursos, promove o 
acesso à educação superior a 
populações inseridas em terri-
tórios desfavorecidos e de baixa 
densidade populacional, tor-
nando o ensino no Politécnico 
mais inclusivo e adaptado à 
realidade atual.

A proposta de fixação de 
vagas, para os vários regimes 
de acesso aos ciclos de estudo 
conducentes ao grau de licencia-
tura, e a proposta de fixação do 
calendário de candidaturas para 
mestrados, pós-graduações, 
CTeSP e concursos especiais 
também foram aprovadas sendo 
a informação disponibilizada 
em breve em www.ipcb.pt.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Nota-

rial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, 
certifico para efeitos de publicação que por escritura hoje outorgada 
neste Cartório e exarada a partir de folhas duas do livro notas número 
trezentos e noventa e um-G, CARLA CRISTINA mARquES LEI-
TãO, NIF 224 456 121, divorciada, natural da freguesia de Sobral do 
Campo, concelho de Castelo Branco, residente na Rua Dra. Maria de 
Fátima Delgado Domingos Farinha, lote 260, 4.º andar esquerdo, em 
Castelo Branco, justificou a posse do direito de propriedade, invocando 
a usucapião sobre o prédio urbano composto por um terreno para 
construção, com a área de oitocentos e quinze metros quadrados, sito 
na Rua das Figueirinhas, União das Freguesias de Ninho do Açor e 
Sobral do Campo, extinta freguesia de Sobral do Campo, concelho de 
Castelo Branco, a confrontar do norte com Sebastião Marques Lucas, 
do sul e do poente com via pública e do nascente com herdeiros de 
João Duarte da Santa, omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de Carla 
Cristina Marques Leitão, sob o artigo 1222, com o valor patrimonial 
atual e atribuído de vinte e três mil trezentos e trinta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco dezoito de Fevereiro de dois mil e vinte cinco.

A Notária,
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Os diretores dos quatro agrupamentos de escolas com Leopoldo Rodrigues



Gazeta do Interior, 26 de fevereiro de 2025

7|castelo branco

DR. NUNO PIGNATELLI
Cirurgia Geral

Hospital da Cruz Vermelha Portuguesa

Consultório: CLÍNICA AFFIDEA

Quinta da Milhã
Tel: 272 348 860* | CASTELO BRANCO

*(Chamada para a rede fixa nacional)

A sessão pública da Câmara 
de Castelo Branco realizada 
na passada sexta-feira, 21 de 
fevereiro, ficou marcada pelas 
perguntas apresentadas pela 
oposição, mais concretamente 
pelos vereadores do SEMPRE 
– Movimento Independente, 
que não tiveram resposta do 
presidente da autarquia, exce-
to numa situação, na qual teve 
como resposta uma pergunta.

A primeira pergunta, rela-
cionada com o Plano Municipal 
de Ação Climática de Castelo 
Branco, foi apresentada pelo 
vereador Jorge Pio, focado na 
mobilidade urbana, nas bici-
cletas. Jorge Pio começou por 
afirmar que “neste mandato, 
nas ciclovias, em quase quatro 
anos nada foi feito”, para de-
fender que “este objetivo po-

A Liga do Empreendedor re-
gressa com a segunda edição 
e desafia jovens do Ensino Se-
cundário a criar soluções para 
erradicar a fome.

Após o sucesso da primeira 
edição e impacto real positivo 
na comunidade, que em 2022 
consagrou vários vencedores, 
incluindo o projeto Intera.te 
da autoria de estudantes da 
Escola Secundária Nuno Ál-
vares, sendo que a idealização 
de painéis fotovoltaicos nos 
parques de estacionamento 
do Forum Castelo Branco foi 
efetivamente implementada, 
a Amato Lusitano – Associação 
de Desenvolvimento, no âmbito 
do projeto CLDS 5G | Contrato 
Local de Desenvolvimento Social 
5ª Geração Castelo Branco, tem 

A Associação Cultural e Des-
portiva da Carapalha (ACDC), 
de Castelo Branco, organiza, no 
próximo sábado, 1 de março, a 
partir das 22 horas, na sua sede, 
um baile de Carnaval, animado 
por Artur & Márcia e para o qual 

A Associação Cultural e Des-
portiva da Carapalha (ACDC), 
de Castelo Branco, organiza, 
dia 8 de março, a partir das 
20 horas, o Jantar Especial Dia 
da Mulher, que contará com a 
animação musical do grupo 
Kompanhia.

O Movimento Associativo da 
Beira Baixa dinamiza, na próxi-
ma sexta-feira, 28 de fevereiro, 
a partir das 21h30, na Junta de 
Freguesia de Castelo Branco, 

Movimento organiza 
oficina

uma oficina dedicada aos di-
versos apoios e regulamentos 
aplicáveis no âmbito da atua-
ção da Junta de Freguesia de 
Castelo Branco.

Carapalha dinamiza 
baile de Carnaval

a entrada custa duas Carapa-
lhas, mas é livre para masca-
rados. Haverá prémios para a 
melhor máscara infantil, para 
o mascarado mais divertido, 
para a melhor máscara familiar 
e para o melhor grupo.

Carapalha organiza
Jantar do Dia da Mulher

As inscrições, que custam 
20 Ladies para mulheres, 18 
Ladies para sócias da ACDC 
e 15 Ladies dos sete aos 14 
anos, devem ser feitas até dia 
5 de março, através dos tele-
móveis 966019260, 962761757 
ou 961527709.

Os vereadores 
do SEMPRE 
questionaram 
o presidente 
sobre obras 
em execução 
e promessas 
eleitorais não 
cumpridas

EM SESSãO Pública da câMaRa

Oposição questiona 
e presidente da Câmara 
não responde

dia estar mais encaminhado” 
e questionar “se o senhor pre-
sidente acredita neste projeto 
das ciclovias”.

Já o vereador Luís Correia, 
com a derrocada do pano da 
Muralha localizado na esqui-
na da Rua Vaz Preto com a Rua 
Mousinho Magro, na madruga-
da de dia 21 de janeiro, como 
pano de fundo, realçou que “o 
coordenador da Proteção Civil, 
que é técnico da Câmara, parece 
ter muita vontade de intervir 
politicamente sobre coisas”, 
para avançar que “se tem von-
tade de ser político, que assuma 
as suas responsabilidades neste 
caso”. 

Ainda focado na Muralha, 
Luís Correia afirmou que “no 

próprio dia vimos o anúncio do 
dia que «já estamos a recons-
truir a Muralha»”, para apontar 
que “a reconstrução ainda não 
está visível, porque ainda não 
começou”.

O vereador do SEMPRE 
destacou, noutra matéria, que 
“tem sido anunciadas as obras 
de habitação a custos acessíveis, 
mas ainda hoje não sabemos a 
quem vão ser entregues aque-
las casas e com que critérios”, 
questões para que ter resposta, 
mas às quais o presidente da 
Câmara, Leopoldo Rodrigues, 
recuou no tempo e respondeu 
com uma pergunta, ao ques-
tionar “quais os critérios das 
casas reconstruídas junto ao 
caminho de ferro?”.

Luís Correia recordou, por 
outro lado, “uma promessa do 
Partido Socialista (PS)”, res-
peitante ao “apoio e criação 
de uma caixa Multibanco em 
cada uma das freguesias”, para 
perguntar o motivo do “atraso 
e na não concretização deste 
objetivo”.

No centro das atenções 
de Luís Correia este também 
a construção da Barragem do 
Barbaído, “um anúncio fei-
to na campanha das últimas 
eleições Autárquicas. Esteve no 
Orçamento da Câmara, depois 
no Orçamento dos Serviços 
Municipalizados e voltou ao 
Orçamento da Câmara”, para 
perguntar “quando é que se 
prevê a Barragem?”.

antónio Tavares

Liga do Empreendedor tem 
segunda edição

abertas as inscrições para a se-
gunda edição da Liga do Empre-
endedor, destinada a alunos do 
Ensino Secundário e focada nos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS).

A segunda edição apresenta 
um total de cinco desafios, o 
primeiro centrado no ODS 2 – 
Erradicar a Fome, que decorrerá 
entre 6 e 31 de março e durante 
este período, os participantes 

terão acesso a oficinas de capa-
citação e sessões de mentoria, 
dinamizadas pela incubadora 
Social IN, terminando na apre-
sentação dos projetos idealiza-
dos a um júri especializado. 

O primeiro desafio terá o 
seu lançamento oficial no dia 
6 de março, no restaurante 
Hamburgueria D’Aldeia. As 
sessões de mentoria, oficinas 
e dinâmicas decorrem entre 10 

e 26 de março, na incubadora 
Social IN, e os projetos serão 
apresentados ao júri no dia 31 
de março. Os participantes te-
rão ainda a oportunidade de 
ganhar prémios oferecidos pelos 
patrocinadores Churrasquei-
ra da Quinta e Hamburgueria 
D’Aldeia.

A segunda edição da Liga 
do Empreendedor pretende 
continuar a estimular o espírito 
empreendedor entre os jovens 
do Concelho de Castelo Branco, 
promovendo a criatividade, o 
pensamento crítico e a susten-
tabilidade.

As inscrições estão abertas 
até dia 3 de março, através do 
formulário disponível no sítio 
da Amato Lusitano – Associação 
de Desenvolvimento.

O Clube de Castelo Branco vai 
dinamizar um mês de março 
cheio de animação.

Assim, no próximo sába-
do, 1 de março, realiza-se um 
concerto com os Albicastren-
ses MayBeeTomorrow e os 
Montijenses Persona 77. 

Dia 4 de março realiza-se 
o já habitual almoço e baile 
de Carnaval. Já no dia 7 de 

Clube de Castelo Branco 
com muita animação

março, o Clube recebe os 
festejos do Trovas d’Amato, 
no âmbito da parceria com 
a tuna da Escola Superior de 
Saúde Dr. Lopes Dias (ESALD) 
de Castelo Branco. Dia 16 de 
março, realiza-se a assem-
bleia geral para, entre outros 
assuntos, eleger dos órgãos 
sociais para o biénio 2025-
2027.

O presidente Leopoldo Rodrigues e os vereadores na sessão pública de Câmara
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A Iniciativa Liberal (IL), na pre-
sença do seu líder, Rui Rocha, 
apresentou, no passado sába-
do, 22 de fevereiro, no Centro 
Artístico Albicastrense (CAA), 
na Zona Histórica de Castelo 
Branco, os candidatos à Câma-
ra, à Assembleia Municipal e 
à Assembleia de Freguesia de 
Castelo Branco, nas próximas 
eleições Autárquicas, sob o lema 
Acelerar Castelo Branco.

José Henriques, de 44 anos, 
farmacêutico e empresário, é o 
cabeça de lista à Câmara e afir-
mou estar “saturado da atual 
gestão camarária”, para afirmar 
que “após três décadas de gestão 
socialista de Castelo Branco che-
gou o momento de mudar, de 
acelerar Castelo Branco”.

O candidato assegurou que 
“nada se pode fazer sem uma 
economia forte”, pelo que “é es-
sencial promover a cidade como 
destino de investimento, criar 
um ambiente empresarial van-
tajoso para quem invista”, con-
trapondo que “Castelo Branco 
é hoje um deserto em inovação 
e criação de novas empresas. 
Temos o Centro de Empresas 
Inovadoras (CEI), mas perdeu 
o seu foco e rumo. Está a surgir 
um cluster da área da aviação, 
o que é uma boa notícia”, mas 
questiona porque tal “só aconte-
ce ao fim de décadas” e pergunta 
também qual o motivo em “não 
se investir em outras áreas de 
inovação”. Com esse foco apon-

A Câmara de Castelo Branco 
atribuiu apoios financeiros a 
três instituições particulares 
de solidariedade social (IPSS) 
do Concelho, com o objetivo 
de melhorar as condições de 
funcionamento e otimizar os 
serviços prestados às comu-
nidades locais.

Assim, o Centro Social de 
Santo André, localizado na 

A Comissão Política, adianta, 
em comunicado, que “reafirma 
o seu compromisso em con-
tinuar a trabalhar em prol do 
desenvolvimento do Concelho 
de Castelo Branco e da defesa 
dos interesses da região, con-
tando com a dedicação da atual 
equipa”.

Assim, “o novo presidente 
assume a continuidade da estra-
tégia que vinha sendo adotada 
e que foi sufragada em outubro 
de 2024”, sendo que “o principal 
objetivo deste mandato será a 
gestão do processo autárqui-
co, culminando nas eleições 
Autárquicas de setembro ou 
outubro de 2025”, nas quais “o 
PSD pretende reafirmar-se no 
Concelho de Castelo Branco, 
apresentando um projeto alter-
nativo à gestão socialista, can-
sada e desorientada, refletindo-
se numa falta de estratégia que 
prejudica o Município”. Nesta 
matéria é destacado que “a 
ausência de políticas eficazes 
e a desorientação do Partido 
Socialista (PS) têm resultado 
numa perda de atratividade 
para investimentos e famílias, 

A secretária de Estado da 
Gestão da Saúde, Cristina Vaz 
Tomé, visitou, dia 20 de feverei-
ro, a Unidade Local de Saúde de 
Castelo Branco (ULSCB), para 
uma reunião de trabalho. 

Num primeiro momento foi 
realizada uma visita à Unidade 
de Saúde Familiar (USF) Beira 
Saúde, situada no Centro de 
Saúde de S. Miguel, onde Cris-
tina Vaz Tomé e a sua equipa 
contactaram diretamente com 
os profissionais de Saúde.

A visita continuou no Hos-

política

IL apresenta candidatos 
às Autárquicas
o candidato da il 
à câmara, José 
Henriques, 
considera que 
chegou a hora de 
mudar e colocar 
castelo Branco 
como motror do 
centro do país

tou para “a criação do Centro de 
Inovação e Tecnologia”, para que 
“Castelo Branco seja o motor do 
centro do País”.

Em matéria de emprego, 
o candidato assegurou que “é 
fundamental promover mais 
emprego qualificado”, porque 
“já temos demasiado emprego 
não qualificado e com baixos 
vencimentos”.

José Henriques voltou de-
pois a abordar as críticas à Câ-
mara, ao afirmar que “a Zona 
Histórica tem estado ao aban-
dono há décadas”, justificando 
assim o local escolhido para a 
apresentação da candidatura e 
acrescentar que a recente queda 
de parte da Muralha reflete “a 
negligência na gestão da Zona 
Histórica. A autarquia esque-
ceu algumas zonas da cidade, 
nomeadamente esta”.

As críticas foram também 
dirigidas para a “fonte lumi-
nosa que está a ser construída 
no centro da cidade, quando 
o parque de estacionamento 
por baixo não está reabilitado” 
e perguntou “quantos turistas 
se prevê que venham visitar a 
fonte luminosa”.

Entre outros pontos José 
Henriques centrou-se ainda na 
questão da segurança, na qual 
defendeu que o sistema de vi-
deovigilância que será instalado 
na cidade, deverá ficar “numa 
espécie de segunda esquadra, 
no centro da cidade, no antigo 

edifício da Polícia”.
 Para além de José Henri-

ques, também foi apresenta-
do o candidato à Assembleia 
Municipal, que é Pedro Roque, 
que é engenheiro informático e 
que realçou que “vivi em Castelo 
Branco até aos 18 anos”, sain-
do da cidade para frequentar 
o Ensino Superior. Mais tar-
de acabou por regressar, mas 
sublinha que “se não fossem 
as oportunidades de trabalho 
remoto, não estaria aqui hoje. 
Estaria noutro país”, para des-
tacar que “é isso que acontece. 
Os jovens partem, porque não 
têm escolha”, uma vez que “em 
Castelo Branco faltam empre-
gos qualificados”. Assim, reitera, 
“os jovens partem, o que é um 
desperdício de talento e um obs-
táculo no desenvolvimento de 
Castelo Branco”.

Já para a Assembleia de Fre-
guesia de Castelo Branco a can-
didata é Ana Poças Gonçalves, 
para quem, “em 2025, Castelo 
Branco tem a possibilidade de 
uma verdadeira mudança”, num 
momento em que “está na hora 
de dar espaço a novas ideias e 
projetos”.

Ana Poças Gonçalves ga-
rantiu que “temos um projeto 
ambiciosos, mas realista”, bem 
como que “somos uma verda-
deira alternativa à atual ges-
tão”, sendo que no centro das 
atenções estará “ter em conta 
as necessidades de cada rua, de 

cada bairro, de cada pessoa” e 
com esse objetivo defendeu que 
se proceda “à instituição da Co-
missão Social da Freguesia”.

Tudo isto com um objetivo 
maior, que é “colocar Castelo 
Branco no patamar de desen-
volvimento que merece”.

Na apresentação dos can-
didatos, o líder da IL, Rui Ro-
cha, tendo em consideração a 
referência de José Henriques 
à fonte luminosa no centro da 
cidade, defendeu que “trazer a 
Iniciativa Liberal para Castelo 
Branco é mesmo uma solução 
de frescura e não precisa de uma 
fonte”.

Rui Rocha afirmou também 
que “este é o primeiro evento 
de lançamento de campanha, 
de uma candidatura da IL às 
Autárquicas. Estamos agora a 
começar o caminho que nos 
levará à apresentar cerca de 100 
candidaturas em todo o País” 
e acrescentou que “creio que o 
facto de ser uma candidatura 
autónoma da IL, com as suas 
pessoas, as suas ideias, a sua 
visão, neste caso para o Mu-
nicípio de Castelo Branco, é o 
testemunho claro que a forma 
natural da IL se apresentar é 
desta maneira”.

O líder da IL sublinhou 
igualmente que, “nas últimas 
Autárquicas, não apresentamos 
candidatura em Castelo Branco. 
Isto significa crescimento do 
partido”.

antónio tavares

Câmara apoia IPSS do Concelho
Freguesia de Santo André das 
Tojeiras, recebeu um apoio no 
valor de 7.500 euros, para a re-
qualificação, reparação e pintu-
ra das paredes da cozinha e da 
sala de jantar, bem como para a 
aquisição de equipamentos de 
cozinha e de mobiliário para a 
sala de utentes. 

Já a Associação de Apoio 
Social Freixial do Campo tam-

bém recebeu um apoio de 7.500 
euros, para comparticipar a 
aquisição de um veículo elé-
trico de mercadorias, adquirido 
no âmbito de uma candidatu-
ra ao Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) - Mobilidade 
Verde Social, permitindo à ins-
tituição realizar o seu trabalho 
de apoio a pessoas em situação 
de vulnerabilidade e, ao mesmo 

tempo, promover a mobilidade 
sustentável.

Por seu lado, o Centro Social 
Paroquial Freguesia Cebolais de 
Cima foi contemplado com um 
apoio financeiro de nove mil 
euros destinado à aquisição de 
equipamentos para a cozinha 
da instituição, nomeadamente 
uma panela/fritadeira bascu-
lante a gás.

Secretária de Estado 
visita ULSCB

pital Amato Lusitano (HAL) de 
Castelo Branco, onde a secre-
tária de Estado da Gestão da 
Saúde teve oportunidade de 
visitar o CRI de Saúde Mental e 
os serviços de Diálise e Imagio-
logia, falar com os profissionais 
e ficar a conhecer os desafios e 
projetos em curso. 

No final realizou-se uma 
reunião com o Conselho de Ad-
ministração da ULSCB, presidi-
do por Rui Amaro Alves, onde 
foi apresentado o trabalho de-
senvolvido pela instituição.

José Maria Coelho
é o novo presidente
da Comissão Política 
do PSD

com Castelo Branco a perder 
para os municípios vizinhos”. 
Por isso, para o PSD “o compro-
misso com os Albicastrenses 
é claro” e passa por “construir 
uma estratégia de desenvolvi-
mento que valorize o Concelho 
e que posicione Castelo Branco 
de forma prestigiada, não só em 
Portugal, mas também na nossa 
vizinha Espanha”. 

Os social democratas re-
alçam que “não nos podemos 
focar apenas nos jovens. É 
fundamental reconhecer a im-
portância da grande franja da 
população em idade ativa que, 
embora já não seja considerada 
jovem, contribui diariamente 
para a economia local e regional. 
Estas pessoas necessitam tam-
bém de perspetivas concretas 
de melhoria da sua qualidade 
de vida, através de melhores 
oportunidades de emprego, 
acesso a serviços e atividades 
de lazer e apoio às suas neces-
sidades específicas. Também os 
mais idosos merecem a nossa 
atenção e apoio”, pelo que o 
PSD “compromete-se a ado-
tar uma estratégia que torne 
Castelo Branco num concelho 
exemplar no combate à solidão 
na terceira idade e na promoção 
da qualidade de vida dos mais 
idosos”.

Na assembleia em que José 
Maria Coelho foi eleito também 
foi aprovado, por unanimidade, 
o perfil dos candidatos para as 
eleições Autárquicas.

O líder da IL, Rui Rocha, com os candidatos Albicastrenses às eleições Autárquicas
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A próxima edição do Prémio 
Internacional de Poesia Antó-
nio Salvado – Cidade de Castelo 
Branco, que será a quinta, po-
derá ser aberta à participação 
de poemários em três línguas, 
uma vez que ao Português e ao 
Castelhano se poderá juntar o 
Inglês. A novidade foi avança-
da no passado sábado, 22 de 
fevereiro, no decorrer da di-
vulgação dos vencedores da 
quarta edição.

Recorde-se que o Prémio 
é organizado pela Junta e pela 
Câmara de Castelo Branco e 
é bianual, sendo premiados 

Os destaques na Alma Azul, 
em março, vão para a poesia e 
a celebração dos 200 anos do 
nascimento de Camilo Castelo 
Branco.

Poesia no Feminino é uma 
sessão literária criada para 
assinalar o Dia Internacional 
da Mulher e o Dia Mundial da 
Poesia, a partir das obras de 
autoras de língua portugue-
sa que vão de Sophia a Adília 
Lopes, passando por Florbe-
la Espanca, Luiza Neto Jorge, 
Fiama Pais Brandão, Natália 
Correia, Maria Teresa Horta 
e a brasileira Adélia Prado, a 
quem a Comunidade de Língua 
Portuguesa atribuiu o Prémio 
Camões 2024.

A 45.ª edição do Fantasporto 
começa na próxima sexta-feira, 
28 de fevereiro, às 21 horas, no 
Batalha CC, com as honras de 
abertura a caberem à exibi-
ção da antestreia mundial do 
filme Criadores de Ídolos, de 
Luís Diogo, tal como a Gazeta 
já noticiou.

Criadores de Ídolos, que 
concorrerá aos vários prémios 
do Fantasporto, reúne um con-
junto de atores e atrizes bem 
conhecidas do público portu-
guês, quer do cinema quer da 
televisão e até das redes sociais, 
tais como José Fidalgo, Ricardo 
Carriço, Oceana Basílio, Virgílio 
Castelo ou a sua descoberta 
Rafaela Sá. Na sinopse do filme 
é avançado que “aos 22 anos 
Sofia descobre que o pai e o avô 
pertencem à Ordem dos Cria-

Na apresentação 
dos vencedores 
do Prémio 
da edição 
de 2024, foi 
anunciada 
a intenção 
do alargar 
à língua inglesa

EM PORTUGUÊS, CASTELHANO E INGLÊS

Prémio de Poesia António Salvado 
poderá ser em três línguas

dois originais, um em língua 
portuguesa e outro em língua 
castelhana.

Na quarta edição o vence-
dor, em língua portuguesa é 
o Português Amadeu Batista, 
com a obra As Sombras Níti-
das, enquanto o Português 
João Manuel Vilela Rasteiro é 
distinguido com uma menção 
honrosa, pela obra Anatomia 
de uma Derrota.

Já em língua castelhana o 
vencedor é o Cubano Luis Ma-
nuel Pérez Boitel, com a obra 

Las Tentaciones Griegas, en-
quanto o Espahol José Manuel 
Martín Portales é distinguido 
com uma menção honrosa, pela 
obra Lábios Tiene El Silencio.

Na apresentação dos ven-
cedores, o presidente da Junta 
de Freguesia de Castelo Branco, 
José Dias pires, realçou que o 
Prémio “tomou proporções e 
uma dimensão muito grande, 
que nos orgulha” e revelou que 
nesta edição foram apresen-
tadas “1.138 candidaturas, de 
22 países”.

Deste total 573 foram em 
língua castelhana, sendo uma 
oriunda da Alemanha, 49 da Ar-
gentina, uma da Bolívia, 37 do 
Chile, 26 da Colômbia, sete de 
Cuba, 22 do Equador, 315 de Es-
panha, duas das Honduras, uma 
da Inglaterra, duas de Itália, 63 
do México, duas do Uruguai, 12 
dos Estados Unidos da América 
(USA) e 33 da Venezuela.

Em língua portuguesa fo-
ram apresentadas 565 candi-
daturas, sendo 240 de Portugal, 
309 do Brasil, três de Angola, 

duas de Moçambique, uma de 
São Tomé e Príncipe, uma de 
Timor, três de França e duas 
da Inglaterra.

Por seu lado o presidente 
do júri, Alfredo Pérez Alencart, 
reforço que o Prémio “está con-
solidado”, e sublinhou que “é 
um prémio que tem transcen-
dência ibero-americana. É o 
único prémio que premeia em 
Português e em Castelhano e 
isso faz dele um prémio muito 
especial”.

Já o presidente da Câmara 
de Castelo Branco, Leopoldo 
Rodrigues, começou por afir-
mar que “é com muito gosto 
que mais uma vez participa 
no anuncio dos vencedores de 
um prémio recente, que muito 
rapidamente se afirmou” e des-
tacou “o papel de Alfredo Pérez 
Alencart e de Pedro Salvado, 
com o seu entusiasmo”, bem 
como de José Dias Pires, pelo 
“entusiasmo que deu para a 
continuidade do Prémio”.

Leopoldo Rodrigues des-
tacou que “este é um prémio 
único, em duas línguas da Pe-
nínsula Ibérica, duas línguas 
universais”, para de seguida 

se referir à “excelente relação 
de Castelo Branco com Man-
chester”, para revelar que, fruto 
disso, “está em cima da mesa a 
hipótese de alargar o Prémio 
à língua inglesa”, sendo que 
nesse sentido “há vontade da 
Universidade de Manchester”. 
Por isso, continuou, “se Alfredo 
Pérez Alencart e a família de 
António Salvado concordar, 
a próxima edição já pode ser 
nas três, ou seja, em Português, 
Castelhano e Inglês”.

Agora, depois da apresenta-
ção dos vencedores, a entrega 
dos prémios está marcada para 
dia 20 de julho, no aniversário 
da Freguesia de Castelo Branco, 
e quando se realiza o ROIZ IV 
- Encontro Luso-Hispano-Ame-
ricano de Música e Poesia.

Refira-se que o prémio é de 
3.500 euros para a obra vence-
dora em cada uma das línguas 
participantes e, além disso, se-
rão entregues 30 exemplares 
da edição bilingue da respetiva 
obra.

Para além das obras vence-
doras, também serão publica-
das as que foram distinguidas 
com menções honrosas.

António Tavares

Alma Azul dedica março 
à poesia e a Camilo 
Castelo Branco

A primeira sessão do mês 
terá lugar em Alcains, no Café 
JTX, vizinho da sede da Alma 
Azul, para assinalar o Dia Inter-
nacional da Mulher, com textos 
de duas autoras recentemente 
falecidas, Maria Teresa Horta e 
Adília Lopes; e o mês de março 
termina no Algarve, no dia 26, 
Dia do Livro Português, com 
uma sessão de Poesia no Fe-
minino, no Clube de Leitura 
da Biblioteca Municipal Lídia 
Jorge, em Albufeira.

Mas será a figura trucu-
lenta e fascinante de Camilo 
Castelo Branco, o grande autor 
em destaque na produtora de 
atividades culturais,

No dia 13, às 15 horas, estará 

na Biblioteca Augusto Casimiro, 
no Colégio da Graça, na Rua da 
Sofia, em Coimbra, para a sessão 
Vaidades Irritadas e Irritantes, 
que Camilo Castelo Branco es-
creveu sobre a Questão Coim-
brã, que o autor comenta no 
seu melhor estilo.

O texto, pouco conhecido, 
foi publicado em livro, em 1866, 
e a Alma Azul prepara uma re-
edição na sua nova coleção 
Coimbra Literária. 

A Alma Azul repete a sessão 
Vaidades Irritadas e Irritantes, 
em Alcains, dia 16 de março, 
data em que se assinala o nas-
cimento de Camilo Castelo 
Branco, em 1825.

De destacar ainda em 

Fantasporto abre
com filme de Luís 
Diogo

dores de Ídolos. Essa Ordem 
planeou e executou as mortes 
de Sócrates, John F. Kennedy, 
Elvis, Marylin Monroe, e muitos 
outros para os transformarem 
em ídolos. Acreditam que os 
ídolos são necessários para ins-
pirar os jovens e para promover 
valores nobres numa sociedade, 
cada vez mais repleta de ideias 
e pessoas fúteis. A sua morte é 
a única forma de imortalizar 
os mais nobres de entre eles. 
Contudo, até hoje, apenas os 
homens, filhos de elementos 
da Ordem, podiam integrar a 
Ordem. Agora, pela primeira 
vez, decidiram dar oportunida-
de a uma mulher. Se Sofia quer 
ser a primeira mulher a inte-
grar a Ordem, deverá planear a 
morte de uma celebridade e 
transformá-la num ídolo”.

março, o Dia Mundial da Po-
esia, no dia 21, em que a Alma 
Azul dinamiza, na Biblioteca 
Municipal de Portalegre, uma 
sessão literária dedicada a Luís 
de Camões.

Em Beja, estará com a habi-
tual sessão mensal de Há Poesia 
no Jardim, e ainda em março 
apresentará na Biblioteca Egas 
Moniz, da Escola Secundária 
Nuno Álvares (ESNA), em Cas-
telo Branco, o livro Vicente San-
ches – Um Género Sui Generis, 
com a presença do autor, ex-
aluno da ESNA, Rodrigo Cruz 
Silva.

O livro Eugénio de Andrade: 
inéditos ou quase..., organiza-
do por António Oliveira e com 

Livro dedicado a Eugénio de Andrade apresentado
o prefácio de Arnaldo Saraiva, é 
apresentado na próxima sexta-
feira, 28 de fevereiro, a partir das 

18 horas, na Biblioteca Munici-
pal António Salvado, em Castelo 
Branco. A apresentação será da 

responsabilidade de Paulo Sa-
muel e além também intervirá 
Pedro Silveira, como conhece-

dor e historiador da zona do 
Fundão e Covilhã.

A sessão contará ainda com 

a declamação de três poemas, 
por Maria de Lurdes Gouveia 
Barata.

Alfredo Pérez Alencart com Leopoldo Rodrigues e José Dias Pires na apresentação
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Nota-

rial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, 
certifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada 
neste Cartório e exarada a partir de folhas sessenta e seis do livro 
notas número trezentos e noventa e um-G, FRANCISCO MANuEL 
VAz BApTISTA, NIF 201 116 642, e sua mulher, ISABEL MARIA 
CARDOSO DE MATOS FORTuNA, NIF 201 700 379, casados sob 
o regime de comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia de São 
Jorge de Arroios, concelho de Lisboa e ela natural da freguesia de 
Quinta do Anjo, concelho de Palmela, residentes na Rua Abel Salazar, 
n.º 42, 4.º andar direito, Alto da Faia, Lumiar, Lisboa, justificaram a 
posse do direito de propriedade, invocando a usucapião sobre os 
seguintes bens:

um - prédio rústico, composto por pinhal, cultura arvense, mato e 
oliveiras, com a área de trinta e cinco mil e duzentos metros quadrados, 
sito em Vale Cágado, freguesia de São Vicente da Beira, concelho 
de Castelo Branco, a confrontar do norte com herdeiros de Joaquim 
Amaro, herdeiros de Maria da Luz e Francisco Manuel Vaz Baptista, 
do sul com João Bernardo e herdeiros de Manuel Fernandes Rato, do 
nascente com Rui Costa, herdeiros de José Bernardo e João Bernardo 
e do poente com Manuel Filipe, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em 
nome de sob o artigo 25, secção BU, com o valor patrimonial atual e 
atribuído de sessenta e sete euros e vinte e um cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por mato e cultura arvense, com 
a área de dez mil e quatrocentos metros quadrados, sito em Ladeiro, 
freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a 
confrontar do norte com Rui Costa, do sul e do nascente com Fran-
cisco Manuel Vaz Baptista e do poente com Altiflorestal Lda, omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na 
matriz predial respetiva, em nome de João Alexandre Lourenço sob 
o artigo 20, secção CG com o valor patrimonial atual e atribuído de 
seis euros e setenta e um cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e quatro de Fevereiro de dois mil e vinte 

cinco.
A Notária,

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

VENDA DE pRéDIOS RúSTICOS, 
SITOS EM LAMEIRãO, FREguESIA DE FRATEL, 

CONCELhO DE VILA VELhA DE RÓDãO
 JOSé MARTINS MENDES, residente na Rua Conselheiro José 

Silvestre Ribeiro, nº 16, 5º direito, Lisboa, na qualidade de proprietá-
rio, do qual faz parte os seguintes prédios rústicos, todos sitos em 
Lameirão, freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão: 

- Artigo 116 secção B, composto de pinhal, com a área de 2600 m, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão 
sob o número 3080 da freguesia de Fratel. 

- Artigo 117 secção B, composto de olival, com a área de 2240 m, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão 
sob o número 3081 da freguesia de Fratel. 

- Artigo 119 secção B, composto de pinhal, com a área de 880 m, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão 
sob o número 3082 da freguesia de Fratel. 

- Artigo 18 secção C, composto de cultura arvense, figueiras e 
oliveiras, com a área de 1120 m, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Velha de Ródão sob o número 3084 da freguesia de 
Fratel. 

- Artigo 21 secção C, composto de pinhal, mato e oliveiras, com a 
área de 1800 m, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Velha de Ródão sob o número 3086 da freguesia de Fratel. 

Os imóveis em questão vão ser vendidos pelo preço de 5.000,00€ 
(cinco mil euros) a Ofélia Sandra dos Santos Azevedo, e a escritura 
de compra e venda ou documento particular autenticado de compra 
e venda, realizar-se-á no prazo de 30 dias, após reunida toda a do-
cumentação necessária para o efeito. 

Face ao exposto, serve o presente para comunicar aos interes-
sados (confinantes), que podem exercer o direito legal de preferência 
que lhes assiste, nos termos dos artigos 1380º e 1409º do Código 
Civil, no prazo máximo de 8 dias, a contar da presente publicação, 
sob pena de caducidade.

Castelo Branco, 24 de fevereiro de 2025
José Martins Mendes

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Nota-

rial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, 
certifico para efeitos de publicação que por escritura hoje outorgada 
neste Cartório e exarada a partir de folhas quinze do livro notas número 
trezentos e noventa e um-G, ARMINDO AgOSTINhO RAMOS, 
NIF 142 738 956, casado sob o regime de comunhão de adquiridos 
com Maria Odete Barreto Roque Agostinho, natural da freguesia de 
Orvalho, concelho de Oleiros, residente na Urbanização Quinta da 
Pipa, lote C18, em Castelo Branco, titular do cartão de cidadão nú-
mero 06383803 6ZX8, válido até 03/08/2031, emitido pela Republica 
Portuguesa, justificou a posse do direito de propriedade, invocando a 
usucapião sobre o prédio urbano composto por um edifício de dois 
pisos, destinado a habitação, com a superfície coberta de sessenta e 
seis, virgula, sessenta metros quadrados, sito na Rua Jogo Malhão, 
freguesia de Orvalho, concelho de Oleiros, a confrontar do norte 
com Rua Jogo Malhão, do sul com Armindo Agostinho Ramos, do 
nascente com Abel Ramos e do poente com herdeiros de Eugénio 
Santos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Oleiros, 
inscrito na matriz predial respetiva, em nome de Manuel Ramos e 
Francisco Pedro, sob o artigo 248, com o valor patrimonial atual e 
atribuído de quatro mil trezentos e setenta e sete euros e sessenta 
e quatro cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco dezoito de Fevereiro de dois mil e vinte cinco.

A Notária,
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Os três grupos Quartas, Quin-
tas e Sextas-Feiras com Chá, 
das localidades de Sobreira 
Formosa, Montes da Senhora 
e Atalaias, passarão a reunir-se 
mensalmente para passeios 
e convívios conjuntos. Estes 
grupos, que já se encontram 
semanalmente de forma inde-
pendente em cada um dos pó-
los da Biblioteca Municipal de 
Proença-a-Nova, terão agora a 
oportunidade de, uma vez por 
mês, participar em encontros 
com diferentes temáticas.

Dia 14 de fevereiro re-
alizou-se o primeiro de 10 
convívios previstos para este 
ano, marcado por uma visita 

A Câmara de Proença-a-Nova 
vai entregar perto de 36 mil 
euros em bolsas de estudo para 
o ano letivo 2024-2025, num 
total de 61 alunos apoiados.

Durante o período de 
candidaturas decorrido em 
outubro foram recebidas 71 
candidaturas, das quais 61 
reuniam os requisitos exigidos 
no Regulamento. O executivo 
decidiu, na reunião de Câmara 

Os alunos de Medicina da As-
sociação de Estudantes do Ins-
tituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar, da Universidade 
do Porto, regressaram ao Con-
celho de Proença-a-Nova para 
mais uma edição do Med On 
Tour, intitulada A maior cam-
panha de rastreios realizada 
por estudantes de Medicina, 
promovida pela Associação 
Nacional de Estudantes de 
Medicina (ANEM).

Assim, de 21 a 23 de fe-

entre pólos da BiBlioteca

Tardes com chá 
promovem convívio
os polos 
da Biblioteca
de três freguesias 
do concelho 
passam a ter um 
convívio mensal
conjunto, criando 
e alimentando 
laços

ao Museu Isilda Martins, que 
incluiu uma visita guiada e um 
lanche partilhado, oferecido 
pelas anfitriãs Sobreirenses, 
que acolheram este primeiro 
encontro.

No próximo mês de março, 
dia 6, os participantes serão 
desafiados a almoçar na Cafe-
taria Officinalis, serviço presta-
do pelos integrantes do projeto 
BioAromas LIIS, seguido de 
uma visita às instalações do 
Centro Ciência Viva da Flores-
ta, localizado nas Moitas.

Nos meses seguintes, os 

participantes desta atividade 
terão a oportunidade de visitar 
a Casa do Resineiro, na aldeia 
de Corgas; explorar o Festival 
da Caprinicultura, que em 
2025 decorre de 2 a 4 de maio, 
no Peral; celebrar os Santos 
Populares com a tradicional 
sardinhada; realizar um con-
vívio na Praia Fluvial da Aldeia 
Ruiva, em forma de celebração 
do Dia dos Avós, com lanche 
partilhado entre netos e avós; 
visitar a Torre de Vigia da Serra 
das Talhadas e o Monumento 
Arqueológico Forte e Baterias; 

visitar o Miradouro/Observa-
tório de Aves, no Padrão; ce-
lebrar o Dia de São Martinho 
com um magusto; e participar 
no atelier de filhoses, nos Mon-
tes da Senhora.

As Quartas com Chá, re-
alizadas no pólo de Sobreira 
Formosa, as Quintas com Chá, 
no pólo de Montes da Senhora, 
e as Sextas com Chá, no pólo 
de Atalaias, decorrem em cada 
uma destes espaços, integrados 
no Plano Anual de atividades, 
das 14h30 às 16h30, de forma 
totalmente gratuita.

Câmara atribui bolsas de estudo
no valor de 36 mil euros

do dia 17 de fevereiro, atribuir 
20 bolsas no valor mensal de 75 
euros e 41 no valor de 50 euros 
mensais, durante um período 
máximo de 10 meses.

Este apoio destina-se aos 
alunos residentes no Conce-
lho e que frequentem esta-
belecimentos de Ensino Su-
perior, que confiram o grau 
de cursos técnicos superiores 
profissionais, licenciatura e 

mestrados.
No regulamento estão defi-

nidos quais os critérios de atri-
buição das bolsas municipais 
às famílias que se encontrem 
numa situação economica-
mente carenciada. De acordo 
com o regulamento, são apoia-
dos alunos inscritos no Ensino 
Superior, que sejam residentes 
no Concelho, tenham menos 
de 25 anos, não tenham outro 

grau de licenciatura, sejam es-
tudantes a tempo inteiro, te-
nham obtido aproveitamento 
escolar no ano anterior e que 
se encontrem numa situação 
economicamente carenciada, 
isto é, o rendimento mensal 
per capita final do aluno não 
pode exceder o valor do salário 
mínimo nacional em vigor no 
ano civil de abertura do con-
curso.

Med On Tour regressa a Proença
vereiro, os alunos realizaram 
palestras de educação para a 
saúde e rastreios de saúde à 
população de forma gratuita, 
nomeadamente tensão arterial, 
pulsação, glicémia, peso, altu-
ra e perímetro abdominal para 
avaliar a prevalência do risco 
cardiovascular na região.

Recorde-se que o Med On 
Tour realiza avaliação de risco 
contrafatores cardiovasculares 
em aldeias e vilas do Norte e 
Centro de Portugal, capacitan-

do estudantes de Medicina ao 
aplicar seus conhecimentos na 
prática. A iniciativa promove o 
desenvolvimento de um olhar 
crítico sobre as desigualdades 
em saúde e a responsabilidade 
social. Além dos rastreios, pales-
tras de literacia em saúde edu-
cam comunidades vulneráveis, 
ajudando-as a tomar decisões 
informadas sobre sua saúde. A 
maior ação de despiste de fato-
res de risco para doenças cardio-
vasculares feita por estudantes 

de Medicina em Portugal.
O objetivo desta iniciativa 

do projeto da ANEM, na qual 
está integrada a Associação 
de Estudantes do Instituto de 
Ciências Biomédicas Abel Sala-
zar, é promover da literacia em 
saúde da população, alertando 
para o papel determinante da 
prevenção dos fatores de risco 
cardiovasculares modificáveis 
e adoção de um estilo de vida 
saudável, na evolução das do-
enças não transmissíveis.

Os participantes no primeiro convívio dos três polos da Biblioteca Municipal
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Proença-a-Velha, no Concelho 
de Idanha-a-Nova, é palco, no 
próximo fim de semana, 1 e 
2 de Maço, da 19.ª edição do 
Festival do Azeite e Fumeiro.

O programa começa sá-
bado, 1 de março, às 11 horas, 
com a abertura das tasquinhas 
e do Mercado de Artesanato e 
Produtos Regionais, anima-
ção de rua com Diogo e Mar-
co, uma mostra de cozinha 
regional com fumeiro e visita 
guiada ao Núcleo do Azeite – 
As Várias Tecnologias do Azeite 
em Portugal.

A abertura oficial do cer-
tame está marcada para as 15 
horas, com animação de rua 
com Trelinkómartelo. Às 15h30 
começam as provas de azeite 

A ópera Patagónia, com libreto 
de Rodrigo Ossandón e Sebas-
tián Errázuriz e música original 
deste último é apresentada no 
Centro Cultural Raiano (CCR), 
em Idanha-a-Nova, no próximo 
sábado, a partir das 21h30. Na 
véspera, ou seja, na próxima 
sexta-feira, 28 de fevereiro, às 
14h30, realiza-se uma sessão 
para os alunos do Ensino Se-
cundário de Idanha-a-Nova 
e da Covilhã, ambas Cidades 
Criativas da UNESCO.

Verdadeira viagem ao pas-
sado, Patagónia é uma ópera de 
câmara criada, no Sul do Chile, 
que revive o encontro épico en-
tre os Espanhóis e os Tehuelches 
na América Latina. Apresenta-
do na língua ancestral original, 
Patagónia comemora o 500.º 

A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão e o CLDS-5G de Vila Velha 
de Ródão promovem mais uma 
edição do tradicional Desfile de 
Carnaval e Feira de Domingo 
Gordo, no próximo domingo, 2 
de março, no Campo de Feiras 
de Vila Velha de Ródão.

À semelhança dos anos an-
teriores, o Desfile de Carnaval 

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vila 
de Rei, com o apoio da Câmara 
de Vila de Rei, organiza, na noite 
do próximo sábado, 1 de março, 
um Baile de Carnaval, nas tas-
quinhas do Parque de Feiras.

O evento tem início previsto 

O Desfile de Carnaval de Vila 
de Rei, organizado pela Câma-
ra de Vila de Rei e pela equipa 
do CLDS 5G Vila_com_Vida, 
que se realiza no próximo do-
mingo, 2 de março, vai con-
tar com a atuação da banda 

Festival 
apresenta 
um programa para 
os apreciadores 
do azeite 
e do fumeiro
tradicionais 
da Beira 
Baixa 

no Próximo Fim de semana, 1 e 2 de março

Proença-a-Velha volta 
a ser terra de azeite 
e fumeiro

Variedades Autóctones e Azei-
tes do Concelho de Idanha-
a-Nova. A partir das 16 horas 
sobem ao palco o Grupo de 
Cantares Tradicionais de São 
Miguel de Acha – ADEPAC e o 
Grupo de Canto Tradicional 
da Universidade Sénior de 
Idanha-a-Nova (USIN) – Fa-
culdade da Zebreira. Às 17h30 
realiza-se o concerto com Tia-
go Silva e a partir das 18h45 
tem lugar o live cooking com 
degustação A importância do 
azeite na dieta mediterrânica. 

Às 21 horas começa uma noite 
de fados, com os fadistas Cari-
na Mateus, Paulo Jorge e Filipa 
Maltieiro, acompanhados por 
António Sereno, na guitarra 
portuguesa; Fernando Hele-
no, na viola de fado; e Samuel 
Garção, na viola baixo.

Domingo, 2 de março, as 
atividades começam às oito 
horas, com o passeio pedestre 
Pela Rota dos Olivais. As portas 
do Festival abrem portas às 
10h30 e haverá animação de 
rua com os Chibatas. A partir 

das 15 horas decorre a atividade 
Vamos encher chouriços?, de 
cozinha ao vivo para crianças. 
A animação será assegurada 
por Modas & Adufes e as suas 
contradanças e haverá teatro 
de rua, com Roman O Menos 
Sério. NO palco, a animação 
começa às 16 horas, com o 
Rancho Folclórico da ACD 
Ladoeiro, Rancho Folclórico 
Costureirinhas de Cavernães 
e Modas e Adufes de Proença-
a-Velha. Às 17h30 começa o 
concerto com Saul.

CCR recebe ópera 
chilena Patagónia

aniversário da expedição de Fer-
não de Magalhães, explorando 
a identidade, o colonialismo e 
o legado do coração do Sul da 
América Latina. Uma obra cheia 
de encontros, desentendimen-
tos e ecos de um passado que 
ressoa no presente.

Fruto da parceria estabele-
cida entre Idanha-a-Nova, Por-
tugal; Concepción e Frutillar, 
Chile; e Cidades Criativas da 
UNESCO na Música, Patagónia 
é agora apresentada em forma-
to concerto, contando com a 
participação da Orquestra Sem 
Fronteiras, que tem a sede em 
Idanha-a-Nova, como convida-
da. Esta produção, estreada em 
2022, no Chile, conta já com o 
prémio de melhor encenação 
nessa temporada de 2022 pelo 
Círculo de Críticos de Arte Chi-
lenos e o Prémio Ópera XXI para 
melhor nova produção latino-
americana. Antes da passagem 
pelo CCR, Patagónia subiu ao 
palco do Teatro de la Zarzuela, 
em Madrid, Espanha, nos dias 
21, 22 e 23 de fevereiro.

Ródão com Desfile de Carnaval
e Feira de Domingo Gordo

mantém como principais obje-
tivos incentivar a criatividade, a 
imaginação e o espírito de asso-
ciativismo entre a comunidade, 
numa atividade lúdica e recre-
ativa, que promove a animação 
e assinala esta data de folia e 
tradição em harmonia com a 
Feira do Domingo Gordo, que 
decorre em simultâneo.

Este ano a iniciativa tem 
tema livre, sendo o ponto de 
encontro e partida o Estádio 
Municipal de Vila Velha de 
Ródão, pelas 14h30, de onde 
sairá o cortejo pelas 15 horas. 
A participação no Desfile de 
Carnaval é aberta a grupos or-
ganizados e pessoas individuais 
ou associações. 

No final do desfile, os con-
correntes serão avaliados por 
um júri constituído por ele-
mentos da comunidade, que, 
com base nos critérios defini-
dos nas normas de participa-
ção, atribuirá prémios aos três 
primeiros classificados nas ca-
tegorias de associações, grupos 
e individuais.

TorresFarra anima desfile 
de Carnaval em Vila de Rei

TorresFarra e com a presença 
da empresa Mega Animação, 
que prometem reforçar a já 
constante animação deste 
evento.

A TorresFarra vai realizar a 
abertura do desfile, às 15 ho-

ras, atuando antes do início do 
cortejo. Após o corso de Car-
naval, a banda volta a atuar 
junto às tasquinhas do Parque 
de Feiras, antes da entrega de 
prémios aos vencedores do 
desfile.

Também a empresa Mega 
Animação vai animar o corso 
carnavalesco, com diferentes 
animações ao longo do per-
curso, fomentando a alegria e 
entusiasmo no público e nos 
participantes.

Bombeiros de Vila 
de Rei organizam Baile 
de Carnaval

para as 23 horas e vai contar com 
a atuação do grupo Vilarregense 
Tok & Baile. 

No dia seguinte, domingo, 2 
de março, os Bombeiros voltam 
a abrir a zona de bar durante a 
tarde, para a receção do Desfile 
de Carnaval.

O bom fumeiro tradicional da Beira vai ser estrela do Festival, a par do azeite
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“exercício dos direiTos de PreFerÊNciA”
MAriA AlberTiNA rodrigues Alves goNçAlves, NIF 131590278, residente na Rua Rainha 

D. Amélia, nº 3, r/c esquerdo, em Castelo Branco, na qualidade de única herdeira das heranças abertas por 
óbito de Manuel Alves Emílio e Lúcia Afonso Rodrigues, com o NIF 751240702, atenta a impossibilidade de 
notificar os proprietários dos prédios rústicos confinantes, que sejam titulares de direitos legais de preferência 
na venda daqueles, nas respectivas moradas e/ou identificar o paradeiro dos mesmos, vem pelo presente 
dar conhecimento aos preferentes legais que vai proceder à venda conjunta dos abaixo identificados prédios 
rústicos, expondo-se infra as principais condições do referido negócio, para o exercício de tal direito.

uM: Prédio rústico sito ao Ribeiro do Cinturão, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de 
Castelo Branco, composto de olival, mato e leitos de curso de água, com a área de 2.240m2, inscrito na 
respectiva matriz predial sob o artigo 100, secção AM, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo 
Branco; dois: Prédio rústico sito à Barroca do Moinho, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho 
de Castelo Branco, composto de cultura arvense, com a área de 6.800m2, inscrito na respectiva matriz 
predial sob o artigo 92, secção AU, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco; TrÊs: 
Prédio rústico sito às Hortas do Monte, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, 
composto de cultura arvense e oliveiras, com a área de 480m2, inscrito na respectiva matriz predial sob o 
artigo 111, secção X, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco; QuATro: Prédio 
rústico sito à Horta de Cima, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, composto 
de figueiras, horta e oliveiras, com a área de 200m2, inscrito na respectiva matriz predial sob o artigo 113, 
secção X, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco; ciNco: Prédio rústico sito 
ao Cabeço da Azinheira, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, composto 
de terra de pinhal, com a área de 3.320m2, inscrito na respectiva matriz predial sob o artigo 357, secção 
X, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco; seis: Prédio rústico sito à Risca das 
Colmeias, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, composto de mato, oliveiras 
e pinhal, com a área de 4.000m2, inscrito na respectiva matriz predial sob o artigo 413, secção X, omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco; seTe: Prédio rústico sito à Risca da Cerejeira, 
freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, composto de terra de mato, com a 
área de 4.040m2, inscrito na respectiva matriz predial sob o artigo 259, secção X, omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Castelo Branco; oiTo: Prédio rústico sito ao Vale dos Pereiros, freguesia de Santo 
André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, composto de cultura arvense e pinhal, com a área de 
4.920m2, inscrito na respectiva matriz predial sob o artigo 212, secção Z, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Castelo Branco; Nove: Prédio rústico sito à Abobreirinha, freguesia de Santo André das 
Tojeiras, concelho de Castelo Branco, composto de pinhal, cultura arvense e mato, com a área de 6.480m2, 
inscrito na respectiva matriz predial sob o artigo 181, secção S, omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Castelo Branco; deZ: Prédio rústico sito à Risca do Porco, freguesia de Santo André das Tojeiras, 
concelho de Castelo Branco, composto de terra de pinhal, com a área de 2.240m2, inscrito na respectiva 
matriz predial sob o artigo 261, secção S, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco; 
oNZe: Prédio rústico sito à Risca do Porco, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo 
Branco, composto de terra de mato, com a área de 6.600m2,   inscrito na respectiva matriz predial sob o 
artigo 262, secção S, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco; doZe: Prédio rús-
tico sito à Fonte Velha, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, composto de 
cultura arvense e construção rural, com a área de 800m2, inscrito na respectiva matriz predial sob o artigo 
322, secção AL, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco; TreZe: Prédio rústico 
sito ao Valejinho, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, composto de cultura 
arvense, citrinos e oliveiras, com a área de 5.080m2, inscrito na respectiva matriz predial sob o artigo 366, 
secção R, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco; cATorZe: Prédio rústico sito 
à Risca do Serrano, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, composto de terra 
de pinhal, com a área de 440m2, inscrito na respectiva matriz predial sob o artigo 367, secção R, omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco. 

A venda dos referidos prédios rústicos será realizada com Cruz de Madeira – Fernando Andrade Lopes, 
Sociedade Unipessoal, Lda, NIF 507556364, pelo preço global de 5.500,00€ a pagar, na data da escritura 
de compra e venda ou documento particular autenticado, mediante cheque ou transferência bancária, a 
realizar num prazo máximo de 15 dias.

Pelo exposto, vem, ao abrigo do disposto nos artigos 1380º, nº 1 e 1409º, ambos do Código Civil, conferir 
aos proprietários dos prédios confinantes, a faculdade de exercerem o direito de preferência no contrato 
acima referido, sendo que a venda dos prédios rústicos acima identificados será feita conjuntamente não 
se aceitando a venda em separado de algum ou alguns deles.

O prazo para o exercício do direito de preferência é de 8 (oito) dias, contados da publicação do presente 
anúncio, nos termos do disposto no nº 2 do artigo 416º e artigo 225º, ambos do Código Civil, sob pena de 
caducidade do respectivo direito de preferência.

Castelo Branco, 25 de Fevereiro de 2025, 
Maria Albertina Rodrigues Alves Gonçalves

coNvocATÓriA dA AsseMbleiA gerAl ordiNÁriA    
dA 

cAixA de crÉdiTo AgrícolA MÚTuo
dA beirA bAixA (sul), c.r.l.

Nos termos do nº 2 do artigo 26º e dos artigos 27º e 28º dos Estatutos da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
da Beira Baixa (Sul), C.R.L., pessoa colectiva nº 500918910, com sede no Largo do Município, em Idanha-
a-Nova, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Idanha-a-Nova sob o mesmo número, com 
o capital social realizado de € 5.000.000,00 (mínimo e variável), convoco todos os Associados no pleno 
gozo dos seus direitos, a reunirem-se, em Assembleia Geral Ordinária, no dia 28 de Março de 2025, pelas 
10 horas, na sede da Instituição, para discutir e votar as matérias da seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1. discussão e votação do relatório de gestão e das contas da caixa Agrícola relativo ao exercício 
de 2024 e do relatório anual e parecer do conselho Fiscal.
2. deliberação sobre a Proposta de Aplicação de resultados do exercício de 2024. 
3. deliberação sobre a proposta de aumento de capital social da caixa Agrícola no valor de 
€ 2.232.035,00, por incorporação de reservas livres.
4. Apreciação geral sobre a Administração e Fiscalização da caixa Agrícola. 
5. Apresentação e apreciação do relatório com os resultados da avaliação anual das políticas de 
remuneração praticadas na caixa Agrícola. 
6. Designação do Revisor Oficial de Contas da Caixa Agrícola para o triénio 2025-2027. 
7. Fixação do valor de reembolso dos títulos de capital referentes ao ano de 2025.
8. Fixação da remuneração dos vogais da comissão de Avaliação da caixa Agrícola para o qua-
driénio 2023-2027. 
9. discussão e votação da supressão do n.º 5 do Artigo 23.º e consequente renumeração dos 
n.ºs 6 e 7 que passam a n.ºs 5 e 6 do Artigo 23.º e alteração da alínea a) do n.º 3 do Artigo 27.º dos 
Estatutos da Caixa Agrícola, nos termos constantes da proposta cujo texto integral ficará à dispo-
sição dos Associados na sede da caixa Agrícola a partir da publicação da presente convocatória, 
sem prejuízo de, na Assembleia geral, poderem os Associados propor outras redacções para as 
referidas cláusulas estatutárias.
10. outros assuntos com interesse para a caixa Agrícola.
Se, à hora marcada, não se encontrar presente mais de metade dos Associados, a Assembleia Geral 
reunirá, em segunda convocatória, uma hora depois, com qualquer número.
A. voto por correspondência
Os Associados podem exercer o seu direito de voto por correspondência, nos termos do artigo 31.º, n.ºs 3 a 6 
dos Estatutos da Caixa Agrícola desde que sejam cumpridos, cumulativamente, os seguintes requisitos:
i. solicitem atempadamente, por escrito, ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral, os boletins corres-
pondentes a cada ponto da ordem de trabalhos e a carta que os deverá capear;
ii. o sentido do voto seja expressamente indicado em relação a todos os pontos da ordem de trabalhos;
iii. os boletins dêem entrada na sede da Caixa Agrícola até às dezasseis horas do segundo dia útil anterior 
ao da Assembleia Geral, sendo a data e hora da entrada registada em livro, registo que será encerrado 
pelo Presidente da Mesa da Assembleia Geral logo que terminado o prazo da sua válida recepção. 
Cada boletim deverá ser dobrado em quatro e inserido em sobrescrito, em cujo rosto será inscrito “Votação 
do(a) Associado(a) … [nome ou designação do Associado] para o Ponto … [inscrever o número] da Ordem 
de Trabalhos da Assembleia Geral da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da Beira Baixa (Sul), C.R.L., con-
vocada para as 10 horas do dia 28 de Março de 2025”, sendo os referidos boletins capeados pela carta a 
que alude o requisito i. supra com a assinatura do Associado reconhecida nos termos legais.
Os votos emitidos por correspondência valerão como votos nulos em relação a propostas de deliberação 
apresentadas ulteriormente à emissão do voto. 
b. voto por representação
Nos termos do artigo 31.º, n.ºs 7 e seguintes dos Estatutos da Caixa Agrícola, qualquer Associado poderá 
votar por procuração, conquanto constitua como mandatário familiar seu, desde que maior de idade, ou 
outro Associado, sendo que este só poderá representar um mandante.
A procuração deve ser outorgada em documento escrito, dele constando a identificação do mandante e 
a identificação do mandatário, pelo menos através dos seus nomes completos, números de identificação 
civil e respectivas moradas, data, hora e local da realização da Assembleia e ponto ou pontos da ordem 
de trabalhos para a qual confere o mandato e, querendo, o respectivo sentido de voto.
A procuração deverá ainda ser datada e dirigida ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral, com a 
assinatura do mandante reconhecida nos termos legais.
Idanha-a-Nova, 24 de Fevereiro de 2025

o Presidente da Mesa da Assembleia geral
António Infante da Câmara Trigueiros de Aragão

A tradição carnavalesca de Ou-
teiro da Lagoa, no Concelho da 
Sertã, volta a cumprir-se entre o 
próximo sábado, 1 de março, e 
segunda-feira, 3 de março.

O Pavilhão Desportivo Mu-
nicipal da Sertã acolhe, dia 
5 de março, quinta-feira, das 
nove às 13 horas e das 14h30 
às 18 horas, uma iniciativa de 
colheita de sangue realiza-
da pelo Centro de Sangue e 
Transplantação de Coimbra, 
com o apoio da Câmara da 
Sertã.

Cristina Nunes, vereadora 
da Câmara da Sertã com o 
pelouro da Ação Social e Saú-
de, relembra a importância 
destas ações que contribuem 
em grande medida “para que 
não falte sangue nos hospi-
tais”. Deixa ainda o apelo à 
população que cumpra com 
requisitos para dar sangue e, 
neste dia “faça a sua dádiva, 
dê sangue e, deste modo, aju-
de a salvar vidas”.

OrganizadO pela COmissãO de Festas de s. luCas COm O apOiO da Câmara

Carnaval do Outeiro garante 
animação entre sábado 
e segunda-feira
Há concurso 
de máscaras,
bailes, 
lanche 
convívio 
e não poderia 
faltar o tradicional 
desfile 
de Carnaval

O programa começa no pró-
ximo sábado, 1 de março, às 22 
horas, no Centro Social Cultural, 
Recreativo e Desportivo dos Ca-

sais Unidos, com o Concurso de 
Máscaras. Com prémio para o 
melhor mascarado, o concurso 
será acompanhado de um baile 

animado pelo grupo ZA Incor-
poration. 

No próximo domingo, 2 de 
março, realiza-se o tradicional 

Pavilhão 
Desportivo 
da Sertã
recebe 
colheita 
de sangue

desfile de Carnaval, com partida 
dos Calvos, às 14 horas, em di-
reção ao Largo do Cruzeiro, no 
Outeiro da Lagoa. A organização 
garante prémios para todos os 
participantes que cumpram os 
requisitos necessários para o 
desfile. Após o cortejo, segue-se 
o lanche convívio, animação e 
baile com Fábio Bastinho, às 
18 horas.

Para dia 3 de março está ain-
da agendado um evento motori-
zado, no Largo do Cruzeiro.  

O Carnaval do Outeiro da 
Lagoa é dinamizado pela Co-
missão de Festas São Lucas 
2024-2025 com o apoio da Câ-
mara da Sertã.
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futsal - iii Div. - 1ª fase - série b
6ª Jornada Classificação 

 Equipa .....................Pts ...J

1 Viseu 2001 ................ 37 . 15
2 Amarense .................. 37 . 15
3 ABC Nelas ................. 32 . 15
4 Saavedra Guedes ........ 31 . 14
5 Lobitos Futsal ............. 25 . 15
6 Vilaverdense ............... 22 . 15
7 GD Beira Ria .............. 21 . 15
8 Mendiga .................... 19 . 14
9 Arnal ......................... 12 . 15
10 NSCP Pombal ............ 9 ... 15
11 Penamacorense ..........9 ...15
12 CS Évora de Alcobaça . 3 ... 15

08/03 Arnal - Saavedra Guedes

17ª Jornada

23/11 Saavedra Guedes 7-5 Arnal

10ª Jornada

29/03 Mendiga - Saavedra Guedes

15ª Jornada - 22 de fevereiro

Saavedra Guedes 3-2 NSCP Pombal
Amarense 4-3 CS Évora de Alc.
Mendiga 6-3 Lobitos Futsal
GD Beira Ria 4-2 Arnal
ABC Nelas 5-0 Vilaverdense
Viseu 2001 8-1 Penamacorense

16ª Jornada - 1 de março

Vilaverdense - Penamacorense
Arnal - Mendiga
Amarense - Viseu 2001
CS Évora de Alc. - GD Beira Ria
Lobitos Futsal - Saavedra Guedes
NSCP Pombal - ABC Nelas

futsal - i liga
13ª Jornada Classificação 

 Equipa .....................Pts ...J

1 Sporting ..................... 38 . 14
2 Benfica ...................... 36 . 14
3 Leões Porto Salvo ....... 26 . 14
4 SC Braga ................... 25 . 13
5 AD Fundão ................23 .14
6 Quinta dos Lombos ..... 17 . 13
7 Ferreira do Zêzere ....... 15 . 14
8 ADCR Caxinas ............ 15 . 14
9 Eléctrico..................... 14 . 14
10 Torreense ................... 11 . 14
11 Lusitânia dos Açores ... 8 ... 14
12 Dínamo Sanjoanense .. 8 ... 14

futsal - ii Div. - Manut. - série 1
2ª Jornada - 15 de fevereiro

AMSAC 6-3 Nun´Álvares
Arsenal Maia 7-1 ADR Retaxo
Amigos de Cerva 4-6 B. B. Esperança
Macedense 1-3 ACD Ladoeiro

26/02 SC Braga - Qta dos Lombos

14ª Jornada - 13 de fevereiro

Benfica 5-1 ADCR Caxinas
Qta dos Lombos 1-8 Sporting
Dín. Sanjoanense 2-1 Torreense
AD Fundão 2-2 Eléctrico
Ferreira do Zêzere 4-2 SC Braga
Leões Porto Salvo 4-1 L. dos Açores

Classificação 
 Equipa .....................Pts ...J

1 ACD Ladoeiro .............6 .....2
2 Bairro Boa Esperança .6 .....2
3 Arsenal Maia .............. 4 ..... 2
4 AMSAC ...................... 3 ..... 2
5 Macedense ................ 3 ..... 2
6 Nun´Álvares............... 1 ..... 2
7 Amigos de Cerva ........ 0 ..... 2
8 ADR Retaxo ...............0 .....2

3ª Jornada - 1 de março

Nun´Álvares - Amigos de Cerva
ACD Ladoeiro - ADR Retaxo
B. Boa Esperança - Macedense
Arsenal Maia - AMSAC

resultados e Classificações

futebol - liga 3 - Mant. - série 2

futebol - C. portugal série C
20ª Jornada - 22 de fevereiro

O Elvas 2-1 União 1919
Alcains 0-0 Sp. Pombal
Marialvas 1-0 Benf. C. Branco
Mortágua FC 0-0 Peniche
CD Fátima 1-1 Sertanense
Arronches e Benf. 1-0 Marinhense
Pêro Pinheiro 0-3 FC Alverca B

21ª Jornada - 2 de março

Peniche - Marialvas
Benf. C. Branco - Alcains
Marinhense - Mortágua FC
União 1919 - Arronches e Benf.
FC Alverca B - CD Fátima
Sertanense - O Elvas
Sp. Pombal - Pêro Pinheiro

Classificação 
 Equipa .....................Pts ...J

1 O Elvas ..................... 49 . 20
2 Arronches e Benfica.... 39 . 20
3 CD Fátima ................. 37 . 20
4 Peniche ..................... 33 . 20
5 Marinhense ............... 28 . 20
6 FC Alverca B .............. 27 . 20
7 Marialvas .................. 27 . 20
8 Sp. Pombal ................ 23 . 20
9 Benf. Castelo Branco ..23 .20
10 Mortágua FC .............. 23 . 20
11 Alcains ......................18 .20
12 União 1919 .............. 17 . 20
13 Sertanense ................17 .20
14 Pêro Pinheiro ............. 11 . 20

futebol - Distrital 2ª fase 1ª Div.
2ª Jornada - 23 de fevereiro Classificação 

 Equipa .....................Pts ...J

1 Vit. Sernache .............26 ...1
2 Águias do Moradal ......22 ...2
3 Pedrógão ...................17 ...2
4 Ac. Fundão ................16 ...1
5 Atalaia do Campo .......11 ...2

Pedrógão 4-1 Atalaia do Campo
Ág. do Moradal 4-1 Ac. Fundão

futsal - taça De portugal
Quartos-de-final - 26 de março

Sporting - ACD Ladoeiro

Oitavos-de-final - 8 de fevereiro

UPVN 2-4 ACD Ladoeiro
Sporting 5-3 AD Fundão

futsal - Distrital
9ª Jornada Classificação 

 Equipa .....................Pts ...J

1 GD Mata ....................40 .14
2 ACD Ladoeiro B .........32 .15
3 NJ Proença-a-Nova.....31 .15
4 CB Oleiros .................31 .15
5 Cariense ....................25 .15
6 GDAC Bouça ..............19 .15
7 Juventude Peso ..........17 .15
8 Carvalhal Formoso ......13 .15
9 CP Ferro ....................4 ...15
10 ADR Retaxo B ............3 ...14

04/03 ADR Retaxo - GD Mata

15ª Jornada - 20 de fevereiro

GDAC Bouça 5-5 ACD Ladoeiro B
ADR Retaxo B 1-6 Juventude Peso
CB Oleiros 0-7 GD Mata
Cariense 2-6 NJ Proença
CP Ferro 4-6 Carv. Formoso

16ª Jornada - 1 de março

ACD Ladoeiro B - ADR Retaxo B
Juventude Peso - Cariense
GD Mata - CP Ferro
NJ Proença-a-Nova - CB Oleiros
Carvalhal Formoso - GDAC Bouça

futebol - Distrital 2ª fase 2ª Div.
2ª Jornada - 23 de fevereiro Classificação 

 Equipa .....................Pts ...J

1 ADC Proença-a-Nova ..13 ...2
2 Idanhense ..................11 ...2
3 Vila Velha de Ródão ...9 .....2
4 UD Belmonte .............3 .....2

Idanhense 0-0 Vila V. de Ródão
UD Belmonte 0-6 ADC Proença

2ª Jornada - 22 de fevereiro

Académica OAF 1-2 Caldas SC
SC Covilhã 1-1 FC Oliv. Hospital
22/03 L. dos Açores - U. Santarém

3ª Jornada - 1 de março

OAF - SC Covilhã
02/03 Caldas SC - Lusit. dos Açores
U. Santarém - FC Oliv. Hospital

Classificação 
 Equipa .....................Pts ...J

1 Académica OAF ......... 10 ... 2
2 SC Covilhã.................9 .....2
3 Caldas SC .................. 9 ..... 2
4 U. Santarém .............. 8 ..... 1
5 FC Oliv. Hospital ........ 5 ..... 2
6 Lusitânia dos Açores ... 2 ..... 1

3ª Jornada - 2 de março

Ac. Fundão - Pedrógão
19/04 Atalaia do C. - Vit. Sernache

3ª Jornada - 2 de março

ADC Proença - Vila V. de Ródão
Idanhense - UD Belmonte

15ª Jornada - 28 de fevereiro

Eléctrico - Leões Porto Salvo
01/03 Sporting - Ferreira do Zêzere
ADCR Caxinas - AD Fundão
Torreense - Benfica
SC Braga - Dín. Sanjoanense
08/03 L. dos Açores - Qta dos Lombos

8ª Jornada

02/03 V. Sernache - Atalaia do Campo

Meias-Finais - 28 de março

Semifinalista 1 - Semifinalista 2
Semifinalista 3 - Semifinalista 4

Final - 30 de março

Finalista 1 - Finalista 2

A Associação Recreativa e Cul-
tural do Bairro do Valongo, em 
parceria com a AL Sports Events, 
vai realizar o Torneio de Futebol 
Feminino Sub-17 –  Meet the 
World with SKF Portugal 2025”, 
que ocorrerá nos próximos dias 
3 e 4 de março, no Estádio do 
Valongo, em Castelo Branco.

Este evento é organizado 
com o apoio da Câmara de Cas-
telo Branco, Junta de Freguesia 
de Castelo Branco e Instituto 
Politécnico de Castelo Branco, e 
contará com a participação de 
equipas de várias zonas do País, 
nomeadamente: Associação 
Recreativa e Cultural do Bairro 
do Valongo (AF Castelo Bran-
co), GDC A-Dos-Francos (AF 
Leiria), Estrela FC de Vendas 
Novas (AF Évora), EF Feminino 
da Guarda (AF Guarda), ADRC 
Vasco da Gama (AF Santarém) 

TORNEiO DE FUTEBOL FEMiNiNO SUB-17 - MEET THE WORLD WiTH SKF PORTUGAL 2025

Valongo organiza torneio

e GD Ilha (AF Leiria).
O torneio tem como princi-

pal objetivo promover o futebol 
de formação feminino, propor-
cionando um momento compe-
titivo às jovens atletas e, e que 
dará a possibilidade de à equipa 
vencedora participar no maior 

torneio de futebol do Mundo, o 
Gothia Cup, que será realizado 
na Suécia entre os próximos dias 
13 e 19 de julho.

Data e horas dos jogos
Grupo A: EF Feminino Guar-
da; ADRC Vasco da Gama; GD 

Ilha. Grupo B: ARC Bairro do 
Valongo; GDC A-dos-Francos; 
Estrela FC de Vendas Novas.

Dia 3 de março: 10 horas 
– Grupo 1: EF Feminino Guar-
da x ADRC Vasco da Gama; 11 
horas – Grupo 2: ARC Bairro do 
Valongo x GDC A-dos-Francos; 
12 horas – Grupo 1: GD Ilha x 
EF Feminino Guarda; 15 ho-
ras – Grupo 2: ARC Bairro do 
Valongo x Estrela FC de Ven-
das Novas; 16 horas – Grupo 
1: ADRC Vasco da Gama x GD 
Ilha, 17 horas – Grupo 2: Estrela 
FC de Vendas Novas x GDC A-
dos-Franco.

Dia 4 de março: 9 horas – 
Meia-Final 1 – 1.º do grupo A x 
2.º do grupo B; 10 horas – Meia-
Final 2 – 1.º do grupo B x 2.º do 
grupo A; 11 horas – disputa de 
5.º e 6.º; 15 horas – Final; 16 
horas – entrega de prémios.

Sete atletas sub 18 (cadetes) 
da Escola de Judo Ana Hor-
migo (EJAH) competiram no 
Campeonato Zonal de Ca-
detes, prova de apuramento 
para o Campeonato Nacional, 
no passado sábado dia 22 de 
fevereiro, em Campo Maior.

A competição ficou a car-
go da Associação Distrital de 
Portalegre que organizou a 

Cadetes da EJAH apurados
prova no Pavilhão Rui Na-
beiro. 

A EJAH demonstrou uma 
excelente prestação ao con-
quistar 5 ouros e 2 pratas com 
os seus 7 pupilos.

Alexandre Silva (-50 kg), 
Martim Louro (-60 kg) e Edu-
ardo Sousa (+90 kg) venceram 
todos os seus adversários pela 
pontuação máxima, conquis-

tando a medalha de ouro nas 
respetivas categorias de peso. 
As judocas Beatriz Barata (-48 
kg) e Beatriz Grecu (-52 kg) 
somaram também os títulos 
de campeãs zonais da Zona 
Centro Sul. Rodrigo Ribeiro 
(-50 kg) e Rodrigo Dias (-60 
kg) apenas cederam nos com-
bates frente aos seus colegas 
de clube, Alexandre Silva e 

Martim Louro, respetivamen-
te, conquistando assim mais 
duas medalhas de prata.

Os 7 atletas cadetes da 
Escola de Judo Ana Hormigo 
ficaram todos apurados de 
forma direta e irão representar 
o distrito de Castelo Branco, 
no Campeonato Nacional de 
Cadetes, nos próximos dias 15 
e 16 de março, em Mafra.

Equipas de várias zonas do País vão participar no Torneio
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AgrAdecimento
Sua esposa, filha, genro, netos, bisnetos e restante família, na 
impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, 
vem por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompa-
nharam o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer 
outro modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar. 
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 23 de fevereiro de 
2025, José de Sousa Amaral Farinha, de 
80 anos de idade era natural e residia em 
Lardosa. O Funeral realizou-se para o ce-
mitério de Lardosa.

José Farinha

Agência Funerária Rechena, Lda | T. 272322534|
(Chamada para a rede fixa nacional) |  

Rua Dr. Hermano nº 1-B | Castelo Branco

Etelvina Dias

AgrAdecimento
Seu filho, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos 
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar 
neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de fevereiro de 
2025, Etelvina Cabaço Dias, de 89 anos 
de idade, natural e residente em Castelo 
Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Glória Claro

AgrAdecimento
Seus filhos, nora, genro, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, 
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agrade-
cimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio 
e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de fevereiro de 
2025, Maria da Glória Claro, de 93 anos de 
idade, natural de Alferrarede e residente em 
Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

João Estevam

AgrAdecimento
Sua filha, genro, netas e restantes familiares, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a 
todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 21 de fevereiro de 
2025, João Laia Estevam, de 90 anos de 
idade, natural de Alvito da Beira e residente 
em Pé da Serra, Sarzedas.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

António Dionísio

AgrAdecimento
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos 
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar 
neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de fevereiro de 
2025, António Geada Dionísio, de 74 anos de 
idade, natural de Aldeia de Santa Margarida 
e residente em França.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

António Dias

AgrAdecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a sua 
amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de fevereiro 
de 2025, António Pascoal Rodrigues Dias, 
de 57 anos de idade, natural e residente 
em Zebreira.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Júlio Gomes

A esposa, filha, genro e netos agradecem a todos os familiares 
e amigos que manifestaram as suas condolências e pêsames 
pela nossa perda.
Gostávamos ainda de deixar um agradecimento especial à Equipa 
de apoio domiciliário da Santa Casa da Misericórdia de Pena-
macor, aos Bombeiros Voluntários de Penamacor na pessoa do 
seu Comandante e aos profissionais dos Serviços de Urgência 
e Ortopedia do Hospital Amato Lusitano pela atenção, profissio-
nalismo e carinho. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu no passado dia 18/02/2025 com 92 
anos e idade, Júlio António Tiago Gomes, 
natural e residente em Penamacor.
O funeral realizou-se no dia 20/02/2025 para 
o cemitério da localidade.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Rosa Vaz

AgrAdecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a sua 
amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de fevereiro 
de 2025, Maria Rosa Fafael Ramos Vaz, 
de 75 anos de idade, natural e residente 
em Orvalho.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

João Monforte

AgrAdecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para 
testemunhar o mais sincero agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste 
momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 21 de fevereiro de 
2025, João Lopes Martins Monforte, de 74 
anos de idade, natural de Sesmo, Sarzedas 
e residente em São Vicente da Beira.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

José Brousse

AgrAdecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para 
testemunhar o mais sincero agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste 
momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de fevereiro de 
2025, José de Sousa Brousse, de 84 anos 
de idade, natural e residente em Castelo 
Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Francisco Martins

AgrAdecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para 
testemunhar o mais sincero agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste 
momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de fevereiro 
de 2025, Francisco Martins, de 91 anos 
de idade, natural de Padrão, Almaceda e 
residente em França.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Lurdes Henriques

AgrAdecimento
Seu marido, filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a 
todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de fevereiro 
de 2025, Lurdes da Conceição Ferreira 
Henriques, de 91 anos de idade, natural e 
residente em Estreito.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Amândio Martins

AgrAdecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para 
testemunhar o mais sincero agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste 
momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de fevereiro de 
2025, Amândio José Cardosa Martins, de 70 
anos de idade, natural de Santo André das 
Tojeiras e residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Francisco Crespo

AgrAdecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para 
testemunhar o mais sincero agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste 
momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de fevereiro 
de 2025, Francisco Antunes Crespo, de 
90 anos de idade, natural e residente em 
Rosmaninhal.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Fernanda Loureiro 

AgrAdecimento
Sua filha, genro, netas e restantes familiares, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a 
todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 24 de fevereiro de 
2025, Maria Fernanda Salvado Geirinhas 
Loureiro, de 90 anos de idade, natural e 
residente em Oledo.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco
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Sudoku caos 10 por Joaquim bispo

DIFICULDADE: Alta
OBJETIVOS: Completar 
cada linha, cada coluna 
e cada bloco interno com 
todos os algarismos de 
0 a 9.
NOTA: Esta variedade só 
se distingue do Sudoku 
Caos habitual por ter li-
nhas, colunas e blocos 
de 10 algarismos. 
DICA: Linhas e colunas 
são regulares, como no 
Sudoku clássico.

Solução

compra

 ANTIGUIDADES: Pinturas - Santos, livros, arte africana, 
pratas, recheio de casa, canetas, relógios de pulso, discos vinil, 
bijutaria antiga, arte em bronze, azulejos antigos, mobiliário de 
jardim. Loja: Mercado Municipal (Praça), Castelo Branco. Telem. 
938 849 903 (Chamada para rede móvel nacional).

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Nota-

rial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, 
certifico para efeitos de publicação que por escritura hoje outorgada 
neste Cartório e exarada a partir de folhas do livro notas número 
trezentos e noventa e um-G, FILIpE JOSé DE MATOS AFONSO 
FERREIRA, NIF 218 686 331 e sua mulher, MARIA ADéLIA DOS 
ANJOS NuNES AFONSO FERREIRA, NIF 212 673 513, casados 
sob o regime de comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia e 
concelho de Vila Franca de Xira e ela natural da freguesia de Sarze-
das, concelho de Castelo Branco, residentes no Bairro do Valongo, 
à Rua Coronel Fernando Lobato Faria, n.º 3, freguesia e concelho 
de Castelo Branco, titulares dos cartões de cidadão, respetivamente, 
número 11520995 6ZX6, válido até 03/05/2028, e número 11061063 
6ZY6, válido até 14/05/2028, emitidos pela República Portuguesa, 
justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião 
sobre os seguintes bens:

um - prédio rústico, composto por cultura arvense, sobreiros e 
mato, com a área de dois mil setecentos e sessenta metros quadra-
dos, sito em Barroca da Lameira, freguesia de Sarzedas, concelho 
de Castelo Branco, a confrontar do norte e do sul com Luís Miguel 
Ribeiro Afonso Nunes e outro, do nascente com “Questão D’Ocasião 
Lda”, e do poente com Joaquim Nunes, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respe-
tiva, em nome de herdeiros de Amável Manuel Gonçalves Dias, sob 
o artigo 169, secção BI, com o valor patrimonial atual e atribuído de 
três euros e cinquenta e três cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense, oliveiras e 
mato, com a área de três mil quinhentos e sessenta metros quadra-
dos, sito em Lameiras, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo 
Branco, a confrontar do norte com João Lourenço, do sul e do poente 
com linha de água e do nascente com Amândio Maria Lourenço, 
José Ribeiro Almeida e outro, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em 
nome de herdeiros de Amável Manuel Gonçalves Dias, sob o artigo 
22, secção CC, com o valor patrimonial atual e atribuído de quinze 
euros e um cêntimo. 

Três - prédio rústico, composto por olival, cultura arvense em 
olival e pinhal, com a área de dois mil seiscentos e oitenta metros 
quadrados, sito em Vale António, freguesia de Sarzedas, concelho 
de Castelo Branco, a confrontar do norte com linha de água, do sul 
com Maria do Carmo Rodrigues Gama Laia Martins, Filipe José de 
Matos Afonso Ferreira e outro, do nascente com Filipe José de Matos 
Afonso Ferreira e do poente com herdeiros de José Martins Felício, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, 
inscrito na matriz predial respetiva, em nome de Hipólito Pinheiro 
Lopes e herdeiros de José Martins Felício, sob o artigo 34, secção 
BZ, com o valor patrimonial atual e atribuído de dez euros e cinquenta 
e oito cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por mato, montado de sobro 
serra, cultura arvense, vinha, oliveiras e pinhal, com a área de catorze 
mil metros quadrados, sito em Vale e António, freguesia de Sarze-
das, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Mário 
de Almeida Bernardino Rodrigues e linha de água, do sul com José 
Tomás Marinho Amaral e Maria do Carmo Rodrigues Laia Martins, do 
nascente com Hipólito Pinheiro Lopes e outros e do poente com José 
Tomás Marinho Amaral e outros, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em 
nome de herdeiros de José Martins Felício, sob o artigo 35, secção 
BZ, com o valor patrimonial atual e atribuído de noventa e três euros 
e trinta e sete cêntimos.

Cinco - metade do prédio rústico, composto por cultura arvense, 
com a área de cinco mil setecentos e sessenta metros quadrados, 
sito em Areias, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, sob 
o número treze mil oitocentos e setenta/Freguesia de Sarzedas, com 
registo de aquisição de metade a favor de João Lourenço, divorciado, 
residente em Almoínhas, Sarzedas, Castelo Branco, pela apresentação 
três mil novecentos e cinquenta e dois, de vinte e um de Setembro de 
dois mil e vinte e um, sem qualquer inscrição de aquisição da fração 
de metade agora justificada, encontrando-se o prédio inscrito na matriz 
predial respetiva, em nome de Domingos de Almeida Nunes e João 
Lourenço, sob o artigo 18, secção BX, com o valor patrimonial atual 
e atribuído de um euro e oitenta e oito cêntimos correspondente à 
dita fração de metade. 

Seis - um terço do prédio rústico, composto por terra de cul-
tura arvense, oliveiras, vinha, mato e figueiras, com a área de vinte e 
oito mil quatrocentos e oitenta metros quadrados, sito em Lameiras, 
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, sob o número 
mil trezentos e sessenta e dois/Freguesia de Sarzedas, com registo 
de aquisição da dita fração de um terço agora justificada a favor de 
Eduardo Barata Gonçalves, casado sob o regime de comunhão de 
adquiridos com Ermelinda Lourenço Rodrigues Gonçalves, residente 
na Rua Adriano Correia de Oliveira, n.º 13, 3.º andar frente, Laranjeiro, 
Almada, pela apresentação seis, de vinte e um de Agosto de mil no-
vecentos e noventa e um, encontrando-se o prédio inscrito na matriz 
predial respetiva, em nome de Amândio Maria Lourenço e herdeiros 
de Eduardo Barata Gonçalves, sob o artigo 21, secção CC, com o 
valor patrimonial atual e atribuído de nove euros e dois cêntimos 
correspondente à dita fração de um terço. 

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte de Fevereiro de dois mil e vinte cinco.

A Notária,
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

VENDA DE pRéDIOS RÚSTICOS
SITOS NA FREGuESIA DAS SARZEDAS,

CONCELHO DE CASTELO BRANCO
MARIA DE JESuS DA CONCEIçãO NuNES DOS SANTOS 

MENDES, residente na Rua da Granja, nº 74, 1º andar, 6000-169, 
Castelo Branco, em seu nome e na qualidade de única herdeira e 
cabeça de casal das heranças de José Nunes e Maria da Conceição 
Nunes, proprietários dos seguintes prédios rústicos sitos na fregue-
sia das Sarzedas, concelho de Castelo Branco: 1) prédio rústico 
composto de mato e pinhal, com área de 4360 m2, inscrito na matriz 
predial rústica sob o artigo 35 da secção FJ, registado na Conservatória 
do Registo Predial de Castelo Branco sob o número 361; 2) prédio 
rústico composto de cultura arvense, com área de 2720 m2, inscrito 
na matriz predial rústica sob o artigo 161 da secção GH, registado na 
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o número 
302; 3) prédio rústico composto de mato e pinhal, com área de 9162 
m2, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 219 da secção GH, 
registado na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o 
número 313; 4) prédio rústico composto de mato, sobreiros e cultura 
arvense, com área de 5760 m2, inscrito na matriz predial rústica sob o 
artigo 44 da secção FT, registado na Conservatória do Registo Predial 
de Castelo Branco sob o número 268; 5) prédio rústico composto 
de cultura arvense, com área de 13080 m2, inscrito na matriz predial 
rústica sob o artigo 132 da secção CJ, registado na Conservatória 
do Registo Predial de Castelo Branco sob o número 314; 6) prédio 
rústico composto de mato e pinhal, com área de 16800 m2, inscrito 
na matriz predial rústica sob o artigo 92 da secção CH, registado na 
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o número 
301; 7) prédio rústico composto de mato e pinhal, com área de 10168 
m2, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 102 da secção GI, 
registado na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob 
o número 315; 8) Metade do prédio rústico composto de mato, pinhal 
e cultura arvense, com área de 6957 m2, inscrito na matriz predial 
rústica sob o artigo 74 da secção CJ, registado na Conservatória do 
Registo Predial de Castelo Branco sob o número 13793; 9) prédio 
rústico composto de mato, pinhal e cultura arvense, com área de 
6360 m2, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 130 da secção 
CN, omisso na Conservatória do Registo Predial; 10) prédio rústico 
composto de mato e pinhal, com área de 3341 m2, inscrito na matriz 
predial rústica sob o artigo 51 da secção CH, omisso na Conservatória 
do registo Predial; 11 Prédio rústico composto de mato, com área de 
8760 m2, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 27 da secção 
FN, omisso na Conservatória do registo Predial;

Os imóveis em questão vão ser vendidos, respetivamente, pelo 
preço de 500€, 500€, 500€, 500€, 1.000€, 2.000€, 1.500€, 1.000€, 500€, 
500€ e 1.000€, acrescido do valor de 17.250€ pelo abate e retirada 
do pinhal e outra floresta existente nos vários terrenos, pelo valor total 
de 26.750€ (vinte e seis mil setecentos e cinquenta euros) a Cruz de 
Madeira – Fernando Andrade Lopes, Sociedade Unipessoal, Lda, e 
a escritura de compra e venda ou documento particular autenticado 
de compra e venda realizar-se-á no prazo máximo de 30 dias, após 
reunida toda a documentação necessária para o efeito.

Face ao exposto, serve o presente para comunicar aos interes-
sados (confinantes) que podem exercer o direito legal de preferência 
que lhes assiste, nos termos dos artigos 1380º e 1409º do Código 
Civil, no prazo máximo de 8 dias a contar desta publicação, sob pena 
de caducidade.

Castelo Branco, 25 de fevereiro de 2025
Maria de Jesus da Conceição Nunes dos Santos Mendes

José Gonçalves

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a sua 
amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 24 de fevereiro de 
2025, José da Luz Gonçalves, de 82 anos 
de idade, natural de Cambas e residente 
em Grijó, Vila Nova de Gaia.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial 

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, certi-
fico para efeitos de publicação que por escritura hoje outorgada neste 
Cartório e exarada a partir de folhas trinta e seis do livro notas número 
trezentos e noventa e um-G, GABRIEL SERRANO BERNARDO, 
NIF 229 424 988, solteiro, maior, natural da freguesia e concelho de 
Castelo Branco, residente em 281 Rue de la Coulee Verte, 91700 
Fleury Merogis, França, justificou a posse do direito de propriedade, 
invocando a usucapião sobre um reboque, com a matrícula L-44604, 
marca Prado, ao qual atribui o valor de quinhentos euros, cujo Título 
de Registo de Propriedade foi emitido pela Conservatória do Registo 
Automóvel, com registo de propriedade a favor de Francisco Rolo, 
residente em Mata, Castelo Branco, com apresentação em dezoito 
de Fevereiro de mil novecentos e oitenta e três.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte de Fevereiro de dois mil e vinte cinco.

A Notária,
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Elisa Bernardo

AGRADECIMENTO
Suas filhas e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, 
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agrade-
cimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio 
e o seu pesar neste momento difícil. 
Agradecem ainda, de forma encarecida, a todos os profissionais 
de saúde que acompanharam a doença da sua ente querida, no-
meadamente a todos os funcionários do 7.º Piso – Medicina, à Dr.ª 
Eufémia Calmeiro, aos Bombeiros Voluntários de Castelo Branco 
e ao Lar de São Tomás, por todo o profissionalismo, carinho, apoio 
e dedicação. A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.
A família informa que se irá realizar a missa de 7.º dia no próximo 
domingo, dia 2 de março, pelas 15:00h, na Igreja Matriz de Salgueiro 
do Campo. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 23 de fevereiro de 
2025, Elisa Azevedo Martinho Bernardo, de 
83 anos de idade, natural e residente em 
Salgueiro do Campo.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Nota-

rial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, 
certifico para efeitos de publicação que por escritura hoje outorgada 
neste Cartório e exarada a partir de folhas noventa e duas do livro 
notas número trezentos e noventa e um-G, ANTÓNIO GONçALVES 
ROSA, NIF 189 429 062, casado sob o regime de comunhão de ad-
quiridos com Zulmira Gonçalves Rosa, natural da freguesia de Santo 
André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, residente na Quinta 
Dr. Beirão, lote 21, n.º 24, 5.º andar frente, em Castelo Branco, titular 
do cartão de cidadão número 09057866 0ZY0, válido até 23/09/2030, 
emitido pela República Portuguesa, retificou a escritura de justificação 
por si outorgada doze de Maio de dois mil e vinte e dois e exarada a 
partir de folhas vinte sete do livro de notas número trezentos e trinta-G 
deste mesmo Cartório Notarial, no sentido de passar a constar que é 
apenas dono e legítimo possuidor da fração de um quinto indiviso 
do prédio rústico, composto por pinhal, cultura arvense, horta, 
oliveiras, cultura arvense de regadio e construção rural, com a área 
de onze mil novecentos e vinte metros quadrados, sito em “Barroco 
da Eira”, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo 
Branco, a confrontar do norte com Maria Justina Ribeiro Marques 
Levita, do sul com herdeiros de Manuel Almeida, do nascente com 
Francisco Afonso e do poente com Joaquim Gonçalves, ao presente 
já descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob 
o número nove mil oitocentos e oito/Freguesia de Santo André das 
Tojeiras, com registo de aquisição a favor dele primeiro outorgante, 
pela apresentação mil seiscentos e setenta e quatro, de vinte sete 
de Junho de dois mil e vinte e dois, encontrando-se o prédio inscrito 
na matriz predial respetiva, em nome de António Gonçalves Rosa, 
sob o artigo 12, secção AH, com o valor patrimonial atual e atribuído 
de cinco euros e sessenta e nove cêntimos correspondente à dita 
fração de um quinto.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte cinco de Fevereiro de dois mil e vinte 

cinco.
A Notária,

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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domingo max. 15|min. 7
céu pouco nublado
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O Carnaval da Guarda regres-
sa entre esta quarta-feira, 26 
de fevereiro, e Terça-feira de 
Carnaval, 4 de março, com 
uma nova edição do Guarda-
Folia – Aqui Há Galo.

O ponto alto do programa 
é o Domingo Gordo de Car-
naval, dia 2 de março, com o 
Desfile e Julgamento do Galo, 
que começa às 17 horas.

A Gazeta do Interior vais es-
tar mais cedo nas bancas de 
Castelo Branco na próxima 
semana. Assim, na vez de es-

Guarda, 26 de fevereiro a 4 de março

GuardaFolia anima Carnaval
A sátira e o humor vão 

andar à solta pelas ruas do 
centro da cidade com o desfile 
das freguesias do Concelho 
que sai da Alameda de San-
to André em direção à Praça 
Luís de Camões (Praça Ve-
lha), onde o Galo voltará a 
ser julgado de todos os males 
acontecidos ao longo do ano e 
que é o principal ingrediente 

para a conceção do espetácu-
lo final. Este ano o cortejo é 
dedicado ao tema A Revolta 
das Carroças e conta com a 
participação de 31 grupos. 
O espetáculo do Julgamento 
do Galo retoma o formato 
original, conjugando as tra-
dições vividas nas aldeias 
de Famalicão da Serra, com 
o Enterro do Entrudo, e de 

Pousade, com o Julgamento 
do Galo, com uma compo-
nente musical mais urbana. 
Conta com a participação do 
projeto Beat na Montanha e 
do Teatro na Escola e ainda 
com os convidados Capicua 
e Maze. O Julgamento e Morte 
do Galo tem a direção artísti-
ca de Daniel Rocha, texto de 
Honorato Esteves e direção 

musical de Luís Sequeira. O 
galináceo será uma criação 
artística de Rui Sousa, das 
Marionetas da Feira. 

Ainda no domingo du-
rante a manhã, a partir das 
10h30, com partida e chegada 
na Praça do Município, reali-
za-se a Fun Run - A Corrida 
mais divertida do ano. 

No cartaz há ainda o tea-
tro comédia Amigos da Treta, 
no Teatro Municipal da Guar-
da (TMG), esta quarta-feira, 
26 de fevereiro, que dão nova 
vida ao fenómeno de popula-
ridade criado em 1997 como 
Conversas da Treta, por Antó-
nio Feio e José Pedro Gomes. 
Na era digital e com a força 
das redes sociais, chegam os 
Amigos da Treta, com José 
Pedro Gomes em dupla com 
Aldo Lima.

Na próxima sexta-feia, 
28 de fevereiro, realiza-se o 
Desfile Infantil pelas ruas do 
centro da cidade, com a par-
ticipação de 2.300 crianças 
de 50 escolas do 1.º Ciclo e 
jardins de infância do Con-
celho, da rede pública e pri-
vada. Sob o tema Tradições de 
Entrudo na Guarda, o cortejo, 
intitulado Cá do alto, cantas 
tu ou conto eu? começa na 
Praça do Município, às 14h30, 
e termina na Praça Luís de Ca-
mões, passando pelo Jardim 
José de Lemos, pela Rua Alves 
Roçadas, pelo Largo João de 
Almeida e Rua do Comércio. 
No final haverá animação 
musical e dança.

A tradição também se 
cumpre à mesa e de 28 de 
fevereiro a 3 de março regres-
sam as Tabernas do Entrudo, 
na Alameda de Santo André. 
Várias associações do Conce-
lho vão recriar neste espaço 
coberto o ambiente carnava-
lesco das diversas freguesias 
apresentando as iguarias e 
ementas caraterísticas da 
época. A iniciativa pretende 

proporcionar um ambiente de 
convívio e promover a cultu-
ra gastronómica da região. A 
animação será assegurada por 
Rosinha e o DJ Dilcio, dia 28 
de fevereiro; o Baile de Más-
caras com a Banda SPS, dia 1 
de março; Tributo aos Queen 
– One Vision e o DJ EDD, dia 
2; a stand up comedy de Aldo 
Lima e o DJ Bay, dia 3. 

O programa da Guarda-
Folia 2025 termina no Dia de 
Carnaval, 4 de março, com o 
Enterro do Entrudo, na aldeia 
de Famalicão da Serra. À se-
melhança do Galo na Guar-
da, o Entrudo em Famalicão 
da Serra vai ter desfile pelas 
ruas da aldeia e Queima do 
Entrudo, na praça central. A 
iniciativa está marcada para 
as 18 horas.

A tradição genuína dos 
festejos de Carnaval na Guar-
da nos últimos anos pode ser 
apreciada na exposição foto-
gráfica Julgamento e Morte do 
Galo: Uma Retrospetiva, de 
Arménio Bernardo, patente 
no Grande Auditório do TMG 
até dia 6 de março. A mostra 
reúne 40 imagens realizadas 
de 2008 a 2016 que ilustram as 
edições de um acontecimento 
artístico e comunitário.

Na Biblioteca Municipal 
Eduardo Lourenço estará 
patente até 31 de março, a 
exposição e performance 
musical Retalhos, de Tiago 
Sami Pereira.

O Museu da Guarda as-
sinala esta época com uma 
performance artística com 
a elaboração de uma tela de 
grande formato a representar 
um galo na fogueira num re-
gisto humorístico e colorido, 
numa criação do artista ur-
bano Dub (André Silveira). 
O cartoon humorístico Morre 
queimado, galo! Viva o galo! 
será exibido durante as férias 
do Carnaval na Praça Luís de 
Camões.

Gazeta do Interior 
está nas bancas
no Dia 
de Carnaval

tar disponível na quarta-feira, 
como é habitual, semanalmen-
te, estará na terça-feira de Car-
naval, dia 4 de março.


